
Sigilosa Entre Nixon e Johnson
<' <t5. '

WASHiNGTON,. 13 (UPI)-' o PRESICENTE ELEITO DOS ESTADOS UNIDOS RI�
CHARD NIXON E o PRESIDENTE LY1�DON JOHNSON MANTIVERAM UMA'NÓ­

,
VA' CONrf,ÉRÊNCIA DURANTE A QUAL, SEGUNDO OS PORTA-VOZES, FORAM.
TRATAOOS PROBLEMAS DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA, BEM COMO A QUES­
TÃO DO qRIENTE MÉDIO E A'GUERRA NO VIETNAME. AO CONTRÁRIO DO QUE
SUCEDEU/N0 ,ENCONTRO ANTERIOR, OS DOIS PRESIDENTES DESTA yí=7 1'-' 4.0
FIZERArW'QUALQUER DECLARACÃO À ,IMPRENSA.
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Aguardado
IIlaque a Saiu
j

�Barra Velha. em Idieão . Especial
, '. . � . , '

.

r:
Circulo com a edição de hoje um Supternentb dos nossos companheiros de "A

Notícia",/de Jolnvllle. sôbre Borra Velha. "que e-stá comemorondo o seu sétimo aní­
domo
.. ::" .

SAIGON, 13 (UPI)
Bombardeiros B-52 norte­

americanos, apoiando tro­
pas aliadas colocadas em

estado de alerta total di­
ante de possível ataque
comunista contra a região
de Saigon. saturaram no,e
de bombas as selvas do
norte desta capital. T, 0-
pas onrte.víetnamítas, ·por
sua vez, travaram bata­
lha que durou 10 hora, com

uma unidade dos fusüe.ros
navais norte-americanos ao

sul da zona desmílítaríza­
da. O comando norte-a­
mericano anunciou que o

total de norte-americanos
mortos nos quase oito a­

nos de guerra no Vietna­
me subiu para 30 mil 958
incluindo 192 mortos na

-semana que terminou sá­
. bado passado. Bombardal­
"ros B-52 atacaram oito
vêzes ontem à noíte e na
manhã de hoje a area si­
tuada a 110 klms ao nor­

te e nordeste de Saigon,
onde tropas aliadas disse-

ram haver mataoo munícados enviados da

u Iro
pelo

00
clonadas na capital esta­
vam em estado de alerta
desde o dia seis do COITen�

te A cidade vem sendo
patrulhada desde ontem à
noite por destacamentos
de policia. enquanto aviões
e helicópteros a sucedem

se em missões de observa­
ção. Em Wasghinton ad­
mitiu-se hoje que o Viet­
name do Norte se dispõe
a atacar em' duas impor­
tantes zonas do VietiülIile
do Sul, 'utilizando prin­
cipalmente as tropas que
estão acampadas no Laos
e no Cambodja. Calcula­
se que cêrca de 70 mil sol­
dados .Norte-Vietnam,�tas
venham a ser lançados no

ataque esperado nos pró­
ximos dias. A operação,
acrescentam os estrategis­
tas americanos, tem por
objetivo demonstrar que
os comunistas são capazes
de tomar a Iniciativa'· no
campo de luta, no momen­
to em que se aguarda im­
portantes decisões 'na Con­
ferência de Paz em Paris.
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Pessoas

Governado.r .lvo . Silveira
Estará Bole em Joinville

Dos Direitos
do. Homem

, .;'piRlk 13J,UPIy.---- 'os
Ed;adoo Unidõ,s e 'Vietname
40 Sul cpegâfam a aéôi:"
,do total:sõbré:um plano'
geral teJ:llleúte: a

..
superar

os
.

obStáéulÓS formais que
impedem

'
'

"ertura .

da
"conferênCia, .d
comuriíStáS; . O ôrdo. con­
seguido durarit( entrevistá
de 90.miÍnitos entre o che­
fe-," da: deleíti;l.ção notte�

, �metÜ::ana>HarÍ'ii'q.án e o
, -'

-

.
'. - � ,

,- ,

"Vipe-presidente . sul-vietna"
nllta Ng1iyén ,cao Ky, 00,:"

ordenador dadejegaçãó .de

seu pais,J de certa forma

u'm df*inentido às versões

sÓbre, presumíveis divergên-
Ci�s entre os 'aliados:, A9
anunciár" os resultados da.
reuniãó. Harriman não

çuis • .

�x:plicar pormenores
dd' "ácôrdo.

. "Discuttinos

'questõb .

nas quais ambos
estamos interesSados. Che­
g'�emos a acórdo .total sô�

brli : as. novas propostas que
s·ê{'âo.; feitas" du.se Harri-

íri'lÍn.'
'

RIO, 13 (ASAP) - A reuniao .dos três Mi­
nistros militares hoje com o 'Presidente Costa e

Silva teve duração de hora e meia, tendo parti­
cipado também' o Ministro Gama e Silva; titular c,

da pasta da Justiça que chegou com atraso de
meia hora. Iniciado às 11 horas, o encontro pro-

·

iingou-se. até 13,30' horas e a imprensa creden­
dada no palácio das Laranjeiras ficou confina­
da à "varanda" pela segurança da presidênci:l, '

impossibilitada assim de entrevistar os Minis-
. tros 'que saíram pela porta lateral. ° Ministro
Gama e Silva somente às·ll,30 horas deu entra­
da no palácio; subindo .díretamente ao gabinete
ºr�siçle'n cJaJ; �!1qUfill1 1,9 "T�fl)�:z?",?-�?� ,'�; -

.

�f;!�n i,59,.
vários Ministros de Estado -ê11e�àram' ao 'Paf<.l­
do sendo o, primeiro 1\Iario Aildreazza depois
Delfim Neto, Hélio Beltrão, Leonel Miranda,
Costa Cavalcanti e Afonso de Albuquerque Li-

·

ma. Cêrca das 13.30 horas os ministros milita­
res, deixavam o gabinete presidencial, acompa­
nhados: do general Jaime Portela que .minuros
denois dava instruções para o chefe da SeQ:tr
rança, Major Vaz, para fechar a norta priricipsl
e, por os agentes nos jardins, a fiin de irnnedir

que os jornalistas fôssem entrevistar' os -Minis­
tros. Enquanto isso, fotózrafos (Hle perrnane­
ciéim no portão de entrada do' palá'cio', foram
impedidos de entrar, inclusive autoridades. -O
Senador Dinarte Mariz, secretario do Senado
Federal, foi barrado ao entrar no Palácio sob a.

alegação de que parlamentares somente pode­
riam entrar nó Palácio depois das 15 horas. Es-

. lê. tarde não está prevista qualquer audiência
ou -despacho. O Presidente Costa e Silva almo­
çou com alguns ministros civis. Sôbre a onda'
da, decretação de ato institucional, fontes do
Palácio das Laranjeiras afirmaram não estar na

cogitação Enquanto isso a Polícia Militar da GH
ocupa os principais pontos da cidade. Informa­
se que a mobilização da Fôrça Pol icial do Esta­
do era decorrência, de uma rnanifestacão estu­

,dantiL que não foi confirmada p()r seu� Iíden, s.

RIO, 13 (ASAP) - Choques da Polícia Mi­
litar da Guanabara ocuparam os principais
pontos do 'centro da cidade e locais considen­
dos estratégicos para 'irnpedír qualquer mnni-

. Icstação de. rua, segundo declarações do próprio
Secretário da Segurança. General Luiz França.
Na avenida Rio Branco e Rua Uruguaiana, gru­
pos 'de soldados �(l PM portando armas de Iozo
c bornal com bombas de gás, locomovem-se de
uma esquina para outra, enquanto o povo pros­
sezue fazendo tranqüilamente suas compras de
Natal. No Largo do Machado acamparam dois
choques da PM, que também se postou na Pra­

Ça '15 e praça Marechal Ancora, guarnecendo o

prédio onde está localizado o DOPS e a Polícia

• �. • <

dio do Forum, na Rua DOna
Francisca. Depois dessa vi­
sito, o Governador presidi­
ró a inauguraçóo ,

da 70-
Companhia de' Polício Des­
tacada. e Rádio Pctrulhc,
no antigó prédio do .....
IAPTEC.

Finalmente, às 20 ho-·
ras, o Sr. Ivo Silveira com­

parecera à Sociedade Har­
monia Lym, para paranin­
tar a turma de formandos
do Faculdade de Engenha­
ria Operacional de Joín­
ville.

.
Com chegada prevista

para às 16· hera'sí' estará
ho]e em Joinville o Gover­
ncdor Ivo Silveira, que se­

rá recepcionado pelos au­

toridades loccis no viodutc
de Nova Brosílio, na :BR-
101.

Após a recepçãol o Go­
vernador Ivo Silveira e GO­

mitiva rumarão para o bolr"'­
ro dolririL!/ .onde será inau-
gurado o Grupo Escolar
Annes Guatbert·Q� A inçú­
guração ésfÓ prevista par�
às 16h30m.

'

Às .17h45m, o ',Chefe do
,

Executivo totorínense visi-
t'anS ;$ obras do nôvo pré-

se, as seguintes autorida­
des:

,

General Vieira da Rosa,
Secretário de Segurança
Pública; Galileu Craveiro
de Amorim, Secretário' de
Educação e Cultura; Dib
Cherem, Chefe da Casa
Civil; Coronel Francisco Sil
vaI Chefe da Casa Militar:
Coronel Airton Spalding de,
Souza, Comandante da Po­
lícia Militar do Estado;
Deput·ados Adhema r Ga r­
cio Filho, e Pedro Colin
(ARENA de Joinvill:e), e

Zan; Gonzaga, líder do Go­
vêrno na Assembléia Le-

i I .

gls.. atlva.

Costa-· e Silva Baixa
InstitucionalIto

RIO;. 13 (AS�P) -
.

O
Governo acaba 'de editar

.

n6vo ato in ,titucionaL­
Exatamente às 23 horas. o

Ministro da Justiça ocu­

pou os microfones de uma
·

cadeia de rádio e televisão,
anunciando' a décisão do
Governo A justificativa
foi a ,subver:>ão. O ato ins-

titucional mantém a C:lns­

tituição federal e estaduais, '

permite o recel$�o:.do Con­

gresso, p�rm;te a inter­

venção em Estados e Mu-
,

nicípios; suspe!lsão de di­
reitos políticos,' sendo que
'os cassados não terãO subs­
tituto.<:. ,A sllRp.ensão de di­

reItos poütiÓÔff fmporta em
.

o
N°. 5

cassação de fôro' especial;
ficam suspensas as garaí;J.:­
tias constitucionais; pode
decreta o es1;ado de sitio,
pode decretar confisco. de

bens, pode baixar atm
Complementares; suspende
os direito de "ha,beas­
corpus" para crime:; poli,-

ticos. excluem-se aprecia­
ções judicial de qualquer
ato proveniente do ato ins­

titucional. Em seguida o

Presidente decretou o ato

complementar nO 38. decre­
tando o recesso do con­

grei'!'Q l1!lcional por tempo
indeterminado;

meDOS 56 comunistas nu­

ma série de choques, um

dos quais deixou também
saldo de 12 paraquedístas
sul- vietnamitas mortos e

trinta e seis feridos. - As
autoridades informa. am

que as fôrças sul-vietna­
mitas foram colocadas em

alerta "como medida pre­
ventiva" tanto na região
militar de Saigon como na

vizinha base naval de Na­

habe e em outros seis sub­
setores militares - Fonte
norte-americana acrescen­

tou que foram acertadas
precauções especiais. mul­

plicando-se o patrulhamen­
to fluvial armado num se­

tor a oeste de Saigon.­
Circulam rumores nesta
capital de que os comunis­
tas podem desfechar nôvo

ataque contra Saigon no

próximo dia 20, data do
oitavo aniversário da fun-

dação da Frente ete Liber­
tação Nacional, braço po­
lítico do Víetcong , Os co-

frente dizem que a bata­

lha travada próximo à fai­
xa desmíütarízada come­

çou ontem as quatorze ho­
ras quando uma compa­
nhia de 200 fuziieiros na­

vais norte-americanos en­

trou em contato com fôrça
norte-vietnamita numé.Ica.,
mente equilibrada Pelo
me1105 12 fuzileiros mor­

reram e 30 ficaram feri­
dos na ação. Os comunis­
tas retiraram-se para o

norte por volta da me.a
noite. após a aviação e

artilharia dos Estal..os Uni­
dos bombardearam a re­

gião.

NOS QUARTéiS
SAIGON, 13 (UPI)

Tôdas as tropas da guarni­
ção e Saigon foram aquar­
teladas até nova ordem. a­
nunciou hoje o govêmo do
Vietname do Sul. Porta­
voz militar Sul Vietnamita
informou que os coman­

dantes das unidades esta-

Federal. Os jornais "Luta Democrática' . e "O
País tiveram suas edições hoje apreendidas pe­
la polícia, enquanto grupo de agentes do DOPS
c PM guarnecem' a oficina onde é impresso o

"O País", para impedir a saída da segunda rc-

messa.r

DEPUTADOS EM EXPECTATIVA

BRASIUA, 13 (ASAP) - Até cêrca das 2
horas da madrugada de hoje grupos de Depu­
tados permaneceram em forma de "vigília cí­
vica" no gabinete do Presidente da Câmara, Sr.
.José: Bonifácio, na expectativa dos aconteci­

.m�ntos decorrentes. da decisão que negou fi .li­
cença' p·ãra>qi.ti� o deputado Márcio Moreira ÁI­
ves Iôsse processado.
GOVêRNO REAGIRIA

BRASILIA, 13 (ASAP) - O Deputado Clo­
vis Stenzel - ARENA RGS - considerado por­
tç,-voz militar na Câmara, admite que o Govêr­
no reagirá ante a negativa da Câmara para que
n STF possa julgar o Deputado Márcio Morei­
D, Alves. Para o parlamentar gaúcho deverá Ser

tornada alguma decisão muito importante peta
, govôrno nas próximas horas.

ESTARIA COMPROMETIDO
BRASILIA, 13 (ASAP) - Enquanto isto o

Deputado Brito Velho, também da ARENA g8Ú­
clia, reagindo aos comentários de que o Presi­
dente Costa e Silva baixaria algum ato institu­
cional a propósito "do caso" Márcio' Moreira
Alves disse que "êle é único que não tem o di­
reito de fazê-lo porque se comprometeu a res­

peitar a decisão, da Câmara, fôsse qual fôsse".-,

I�STUDAM FóRMULA PARA
O COMÉRCIO -NA EUROPA
BRUXELAS, 13 As. comissões Inícíaram suas

tarefas ontem e trabalha­
rão para. acrescentar os

dois blocos nas seguintes
áreas: cooperação tecnoló­
gica entre as nações euro­

péias para a ' eliminação
da brecha tecnológica com

os Estados Unidos e ajus­
tes comerciais destinados a

reduzir as barreiras que
obstruem um maior inter­
câmbio comercial na re­

gião, bem como o planeja­
mento de um código uni­
forme de patentes para a

Europa.

(UPIl
- Três· novas comissões do

Mercado Comum Europeu
prosseguem no estudo de

uma fórmula para reduzir
as divergências entre a­

quele bloco econômíco e o

Grupo de Livre Comércio,
liderado pela Grã-Breta­
nha. Os Ministros do Ex­

terior do Mercado Comum
ordenaram têrça.Ieíra que
suas comlssoes busquem
uma fórmula para reduzir
a' distância que o separa do
Grupo de Livre Comércio.

BUSCÁS
_, _. �'

•• J

CARACAS. 12 (UPIl
- Um avião da Pan
American com 42 passa­
geiros e oito tripulantes
ao bordo desapareceu,
quando se aproximava
da capital Venezuelana.
o avião fazia a rota
Nova Iorque - Caracas

quando perdeu contacto
com' 'i "tõi:ré de eonfrõte,
a 15 mílbas (ta costa.­

Helícópteh:ls toram mo­

bilizat:los para o serviço
de sdcãrro durante a

. madrugada. tendo sido
avistadall

"

duas balsas
salva vicias mas no in­
terior não havia nin­
guém. Medidas de pre­
caução foram tomadas
pelas autoridades no ae­
roporto onde apareétam
familiares e amigos das

pessoas que se encontra­
vam a bordo" cio' 'áparê- '

lho,
., .

I
I

li

CARAC.I}.S. 12 (UPD
- Navios aviões e he­

licópteros
' .

coIí�iúuam
vasculhando a área em

que caiu o jato da
-

Pan
American com se pes"
soas a bordo' O apare":
lho mergulhou no mar

momentos depois de 'en­
trar em contacto, com

o aeroporto de Marquitia
na capital da Venezue-

la, onde deveria. descer
.,depois de um vôo íní­

çíado em Nova Iorque.
Entre os passageiros es­
tava alga Dugarte. que
foi "Miss Venezuela" em

1962. Até agora as bus­

..cas resultaram infrutí­
feras desenvolvendo-se
:ao norte de Caracas
com base em depoimen­
tos da testemunhas que
afitmam ter visto. um

clarão durante a no.te,
no mesmo momento em

que o jato se aproxima-
va do aeroporto.

III
11, Salve, Marinha do Meu Brasil! I
� �
i d

FELIZES se!llpre for�mh os 't'ver- Dias, Greenhalgh, Corhrane, Taman- c�:'I es mares braVIOS .da ruIU a erra daré... II
� (

I :::�;"e ":e�I:n:e!��:e f�!eO asu�t����� latra�:;:e:té�ue a Pátria guarda, ido-
li:

eulo da defesa marítilna em tôda a Nomes que possibilitaram a mar- k
imensidão de costas bl·asileiras. cha - sem qual'quer impedimento< _. ii

Está finda a comemoraçã1()- ela do Cisne BranC!o si ô b r e as nossas i!
SEJ.)'IANA DA MARINHA. águas .••

De Norte a Sul, de Leste a Oes- Nomes que os marinheiros de ho-
te do nosso, querido BrasM, o nosso ;je vem repetindo, Sem cessar. desde
POYO teve gestos de simpatia e 16 o momento 'em (me abl'açam a carrei-
aprêço aos nossós marinheiros, esteios ra Que lembra Humaitá.
da sobrevivência da, Pátria inatacável. À unida, indo'mável, brava e exem.

Às suas pretensães, os decantados pIar ·Marinha do nleu Brasil, 'endere.
almirantes batavos sempre tiveram çamos {) nosso reconhecimento pejo
uma barreira intransponível, nas he· muito Que tem representado<, não só
róicas ações do nosso< homem do mar... na Marinha de Guerra mas, também

Em nossas águas territoriais. Flo- - e porque não dizer. no mesmo pé
riano arueacOu receber" a pilderosa es- de ig-ualdade - a nossa Marinha J.\'Iet'-
quadra indêsa, à bala, gesto que per- cante, transportando progresso.
man"'l'e vivo na m1'mó.ria de todos. l\<Iarinha do Cis:ne Branco... sin-

Páginãs inolvidáveis foram escri- grando á!!,uas iluminadas pelo 'mais
tas, as"dnadas por homens que pas· bselIo etsp,etáculo do Cruze�J;o do Sul..,
l'aram à Histõl"ia eh Pátria, juntamen- "a ve.
te conl as suas acões...

E recordamos. com inusitado or­

gulho, nomes conio Barroso, )}lareHio

i

.,'i\1",I'i,
ij
!

S::ALVE.
BRASIL!

Integrarão a comitiva
do mandatário catarinen-

MARINHA DO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ta Mar'ighela. E ainda, c�m
à cfJ.nsi::iêncll'i' da responsahi­
lidade que como Bispo e PuS­
tor< lhe· advém, afirmou:
"tranqüilaniímte continuarei
lutando em defesa dos opri-
midos de minha diocese IW't� .. Ém .segundo lugar; a con·

.

. qu� meu. mundo é Crateús, . 'tinuar nesta. mediocridade,
ao 1áoo de meUs iimãos cam·

.

('stàbtil:�c·er.se·á a caso neste
ponéses, realizando o h·abá·· país, ondé Q, esfôrço pelo
lhó de sindicalização de bem será sempre desfeito pe·
acôrdo com a legislução tra- la desconfiança lançada Pi"'la
balhista".

.

trafegüice irresponsável de
. despreocupados homens pú·

40 Bispos dO.Nmte e Not- biiCos.·
.

deste, inumeros Bispos
.

de
outras regiões do Brasil, Pa­
dres, Reli�osos e moviinen·
tos leigos troux.eram süa S3'

lidariedade a :ó'om Antôilio.
lssi) apenas manifesta. (} grau
de·.confiaÍl-ça e a 'certe:ta que
todos' depositavam na áção
coerente e cristã do Bispo

.
acus3do, Mas não é isso quec.
gostaríamos de destacar. Ís­
so, graças a Deus. revelou O

grau de consciência comuni •

táriá inê:xistente dentro da
Igrej,à há uma décadá.

Mas o que '3.cham0s ne·

cessário subIinhar é a ines'
pfrnsahHidade . com que tãó
primária acusação .foL fêita .

Dela nascem conseqüê�ias
imprevisíveis, caso O àritor
da mesma não encontre' a

punição pedida para seu acu�

sado. Em prii:neiro lugar,'
como bem ànotdu a Op!}si�
ção da Guanabara, deela.ra­
çõcs dêste tipo acabam por
deSfazéI' á' ilÍ1àgrlfu.· -·respOít'_,.,
sãvel de um Grivêrno. Dáí

.

A imprensa é .3" mola mestra do
.. ppJgre.s,so de. uma

éomunidade, e dizem por aí. que o Estado. de. Santa
Cát;tiü1a

.

é um Estado que tem a suà imprensa subde­
se�volyiâa. Dizem, mais eu não acredito !- E. por isto,
1150 ncài:emos por aí. Vamos dizendo que estamos tra­
baJhàndo, é importante que se diga - consciente­
inenté - estamos nos aprimorando ainda mais, para
qUe possamos fazer uma Imprensa mais 'ativa, 'dínâmi-
ea; eoadunante cem a época'que vivemos. .

3�
• -; _'r �

"

tIas a iinpren,sa. rião é. prupriamente, o assunto
dé.,hoje. :r'oje. falarei, mas com:>; já esqueci 2 .Não ím­
porta. importa mesmo que o Natal está aí, e com êle o

. 1;'apa.i Noel, e o mais importante ainda: o 13" salário.
Como' é lindo o mês de dezembro - impregna-se no ar,
1!ma alegria indefinível e indecifrável, próprias desta
epcca do ano.

'. '"'\

4
':; "c'Mas, eu niio fultii"ainda;"na: Kikll: 1\-h!"!._N':..K1Iful.;,.c·
A lJ'JI'nina que. tem sardas no rbsto, e um sorriso Qhe

. a;t3 machuca o coração da gent�. A Kika. foi batisada

e e
/.....

As ,acusações, lançadas
pelo 'SecretarIO de Seguran·
ça. da Guanabara, .

Gé.neral
Luís de França, .contra Dom
'-An:tônÍo Fragoso revelam' a

·

h-ànde {rÍvol:Ída{}e ou ,pro­
tunda ignorância, <ou ambas

·

a� cQis�,,s. O Generaf, sob a

alegação e àéuSação. de' liga­
ções' dé Dom :4ntônio com o

.' PC 'e com' o líder comUiliS-
· ta Carlos Marighela, pediu a.

prisão do Pre1ado: êatólico;
::Bispo de'Cratens, Ceará. Até
,

aí, nada demsis .. As razões,
'no cntanto, trazidas para tao
drástica medida, são as mais
iá]:iHl:;s i:rrisória$, redículas,
Íniàntis, irre_spoÍlsaveis e

frívolas. Bàseiam-se, inclu­
si'7e, riuma -eartá escrita por
Do:Hi_rr.��Of>Q . .!í. ltJ.!la. !aml1i�ª..
amigá,. onde o Bi:sP<t 'deixa
entr.ever tôda sua.- preOCupa.
çãó pela; situação do homem
brasUeiro .�. á premente .

e

'urgente necessidade de SÚB.

promoção:
.' ,;

O deSn�entidj'_'l1ãó se f,�z

c�ei:'àÍ": 'pQm .Antônio, ti·

rluldo a base Pll"ra .qualquer
suspeita, declarou nunca ter
visto e nunca ter: manti�Io
qualquer ebntácto, pesstJal ou

•
' cscft-to,.�om .0 líder e�lí1unis.

"Um'país do ��rceiro ,1fitindo, 4%., d;;t ,pô­
palação te:ve unia rCceita;s.uperior à.2.00Ô d:ó­
lares, 20Ú) teve uma receita médiá de !tiS'dô-
l;yes � 76�� uma receít� .fuferior-.à 8S; dÓí�jié�;'.
PeIôs números; podemos econômÍcamenl!c

av�liár qqsm é :rico ou pohr«, ou de co�dição '

mediana. Segmído o conceit.o corrente, rico. é

aqtiéle que possJ.li muito dinheiro; pobre é

aquêle qllc pouco ou nada possui. E' possível
também verificar. no mundo moderno. o nes­
nível entre aquêles que ganham muito e lOS po­
bres. :bste desnível atinge cifras gritantes. O

:pobre vive}nsr;,.g?ro ep1 [ac� .d<? dj� cic' ;.t!TI�­
:iilÍã. :Fálta-]he muitas vêzes até ag1:lÍlo que lhe
é necessáriq cdmo mínimo exigido pará. viver'
dignamente, conforme a dignidade llUrnana:

O 'riluildo moderrio dam� por justiça, per
melhores dias; .'

"

.

Em sen.ti.do evarigélico,: ric-ó é o egoís:t�,
aquêle que cofoc� iúdo ào; serv.iço do próprio.
eu. Aceita o outro na medí�a.i em q_üe lhe dá

proveito,)ucro., prazer, nieli10ria ue_ vida. >Se:ç
l:ic� é servir-sé de próximo, da religião pUl�a
apán�cer. O :liço, qüer .ser serviçlo Ror :Deu;; ,e
assim age� Deus d.e're consultá-lo pára agir e
quando àge é para faz�r_ a.'vontade d().. rii20:· •.

.

Ser poh!�e é sentir necessidade de D?us,
'. ter o coração aberto para .<tmar, dt?àr::'��, ser;
�kspF�ndiaq. :Ó.pOb;eAá tudo de si. seus dgp;!',.
s�fi'"Í:iéle�â, suas fôrçns para promover ó 1jró-,..
�l.ttj.J. ,

Ó pobre sé eI).riqu('�é pela deaçiÍo. d-
.

�pó1:n� fav:,{) vácuo dentro de si para que Deus
'.

o cumule ele benefícios,. da dgueza de. seus
dons.

. " ."
- A'POLlNÁRIO TERNES •

eom o nome de Christina. Hoje, ela é uma menina de
1& :ànosi - inteligente, .símpátíca e ieminina. soman·
do os três . .a gente podé dizer sem mêdo de �errar: -

.

é' bela: ! Dessas belezas incondicionalmente tundàmen-
. tàís ..numa mulher. Aliás, a Kika já tem êste defeito

por heredipariédade. a sU� mãe .tarnbêm ê hcrrrvelmen­
te linda ... linda de morrer.

a._f_ .'

No tempo em. que. conheci a Kika·, ela andava
lendo os livros de Preud ..Lia-os em casa.na escora, no
parque' nas ruas, enfim. Há os üvros de Freud até em
bailes. Eu, profundamente enterrado nos livros de

Schopenhài1in:. Sentia a vida correr com a dêsgraça
naturâl' de Ec'lopenhauer. Portanto, Schopenhauer e

Pre1.1<Í ..tornavam as nossas conversas, em furiosas po­
Iêrnrce.s. E. eu confesso: a Kika com a leitura de
Freud foi-se descobrindo mulher-" E quando uma mu­

lher, começa a descobrir-se :rij.ulher, às coisas mudam.
E mudaram realmente !

G
, .. pas��i 3: ��eccupar-me com OS pensamentos e as

. opiniões da, Kika. Ela queria ser mulher madura po-
;r;m ...era·,apenas uma jovem, que tinha descoberto
,Pre:ucl antes de Santo Agostinho. 'Era uma, jovem com

}'JpnsRlUootos extremamente eróticos. Depois os se­

nhores, imaginem: quando uma pessoa imagina reah­
zar uma. séríe de .aventuras e, não cresceu em cora.

fT"m nHa praticá-las. torna-se essencialmente erótica.
E a Kika estava tornando-se realmente uma rainha do

mJderpO e.rot:i.smo.:

_,'

. I

7'
Bem, eu gostaria de cont.ar o resto da históri;:l,

�"":n1,!:�:Sii1O:"l�íft "j(}'.rnal os' setmOl'!'!s )tão:: qüen'l11
não é ? Depois, a lei da imprensá proíbe. PortantJ,'
depois eu cCfnto ...

Ignorân(ia.

Níls� Moragaia
a

.

necessidáde de demiss30
de um secretário que nãtf se
encontra à altura da respon·
s.lbilidllde exigida por s'�u

Cal'go� ..

mãos ·d�s comunistas, as bano
deiras da promoção �tim:nl
e da solidariedade c:istã.

. Apesar de nosso subd�­
sCrivolvimento, é preciso que
{} general, França compreen-.
da que, ao menos, os homens.
públicos nã� podem faZe!:
declarações prinlárias. Na

.

responsabilidade de seús
atos, encontrará tôda a Na·'

ção estimulo e orgu1h:> pa·
- ra progredir e crescer.

, • Em terceiro lugar, com

tais declarações,
.

estarem'Js
entregando, de bandeja, nas

GUIA DE

TURISMO
A Direto:ia de Turismo e

Comunicações da Prefeitu­
ra Munici}!al efetuo:! con­

trato com uma emprêsa e·�­

peciaÜzada de São Paulo.
no sentido de confeccionar
dez mil guias turisticos de
F orianõpolis.
O folheto deverá conte�,

além de dados l ôbre a Ca­

pital do Estaco. cê:ca de 20

fotografias coloridas de
recintos do Munídp:o, que
já foram batidas. por um

fotógrafo da emprêsa. De

outra parte, o niesmo ó:­

gão deverá encomendar,
nos próximos dias, a con­

fecção- de cartazes �õbre o

. carnaval florian6poHtano,
que serão distribuídos às
diversas agências turísticas
de todo .0. País e ao inte­

rior do Estad:>

CASA ROYAL. SIA

Guia,.Azul.
indiCador Azul do
Rio' GraMe do Sii!,
Paraná e'
Santa Catarina.

.... _U [lÍmos. Estados,
divulgando empresas

.

é s.erviços.·
..'·l ,:':'" ,'.' ,-'" '.' �

.. _ .....

o. P.

'1 Q �iCo eg�ísta é o rcsponsáv�J pelas guer-
.'

ras, pelas discórdias, revoluções, violencias,
'. c;rhne� d� fôda. a sorte. O rico egoísta precisa

se� libertado de seus crimes, precisa de um

Deus que G sa�ve, que lhe. dê. paz. O rico em

egoí�mo, realmente ,é pobre, miserável, sem­

pre insatisfeito; embora nade em riquez:\s ma­

teriais. A.rigiieza é um estudo de espírito �
.

.. - "�'.
uma sItuaçao economlca ..

.

_". .

O supérfluo dos países ricos, das pessoas
ricas em bens materiais e cultUrais pertence
aos pobres. Ninguém tem o direito de conser­

vár. parra seu uso exclusivo aqlúlo que é su­

pérflilo, quando a butros falta o necessádo.

,

.

"Não é parte dos bens o que tu dás aos

pobres;, o que lhes dús pertence a ê1es, por­
que tu te ,h.pr:op1�ias daquilo que foi dado pa­
rá o Uso -dé todos. A.terra foi dada a todos e

nãb'S(Imébt� aos ricos" (Sto. Ambrósio).
';� ;preciso'. preparar os espíri10s e me·ver

as v.ontades para que sejam reparadas as in­

j�sÜças·. ini�maci�nais e nacionais. Que todos
os homens .de boa vontade dêem a sua con­

t.1iibúiç?�,.genei·osa para eHminar quanto .an:­

tes :.as. enormes, distâncias trâduzidas em d­

frás q_üe sepüramos �xtremos de uma socie-;
dade ·sern "pretender atingir., ú:m id:õal utópico

•.

de um rií'vé!a'rl1etlto impossível.

Tr�tbalhar por ('ste ideal, bi-andindo as

���as da 'paz c :não da violf'ncia, é envidar cs­

Jotçp$ para' estabe1ccrcr ulTi.a p:_lz v.::rdadeirrt,
..

pàz d-os homens de boa; vontade.

Dos
o TRANSCURSO do 200.

amversárío da Declaraçâo
Homem despertou em todo
Universal dos Direitos do
li mundo' como, não podi�
ser diferente,' pronuncia.
meatos e manlrestacões
que, embora difereÍltes· na
.origeni, co ímaram rios me>
mos p.opós.tos de comu­

nistas, democratas, eccía­
lístaa, anarquistas, cris­
tãos, bolchevistas e mar­

xí. tas: a Pai. entre os ho­
mens e ás nações.
O mais penoso que po­

de acontecer. num pais, é

que existam muitos ho­
mens que clamem paz e

justiça e não á obtenham;
quando essa justiça é ela.
mada pelos humildes, o

panorama é ainda mais'
tríste porque êles são os

que mais precisam dessa
justiça da qual se fez arau-
to a' Igreja Católica

.

o. Govêrno que não wja
capaz de fazer justiça soo

cíarnão é um govê.no se­
não um mecanismo cie,ti­
nado a favorecer aos 'Súlli­

pre . favorecidos e é e e.to
também pelos sempre fa­
vorecidos. A agrtação das

massas, o desaseoe.egado
do homem em todo o mun­

do, é um efeito dá ínju.tí­.

ça social. O reJilé::liô não
estará em enganá-lá!!' ntm
em submetê-laS pela. fôrça,
senã.o em fazer-lhes jus­
tiça, porque em p'aí es co­

mo o nosso, de abundan.
c;a extraordinária. por
excmplo, não se pode to;e�
rar a de:;graça c a miséria
em meio da opulência e

cvocar, em solêne rewüão,
os Direitos do Homem PIO'
pugnado pc a ONU

Em falarm,').S de Di_citas
do Homem, deve-sc-Ihe
buscar as contlad.tas e

impOSSibilidades 'dento o d3.s

próprias estruturas ide_Ió�
gicas que hoje perfilam
paíSes pode.o.os e pai e,
não pojerosos; países ar­

mádo3 até os dentes, e paí­
ses demrmados ate os p:s
no

.

chão. Direito e Justi­

ça. Animalidade e Pe:lo­
nalidade Todos os povo3
civi.izadós têm uma' cons­
tituição fundamental, mas

ela tem sido muitas veze,

no passado antes a::sunto
de wnsentimento e tradi·

ção do que qé institui·;ão
jurídica.

.

VivemOs um mov:mento
vertical da pesooa humana

no seio da sociedade. E de
uma' soCiedade de algum
modo hori�onta'l um movi­

lnento'de PlogreS_ão à evo­

lução no tempo. Enquan·
to a pátina do tempo. e

a passividade da matéria

-dissipam e degradam na­

turalmente as coisas deste
mundo e a energia da his­

tória, diz Maritain, - "a5

fôrças criadoras peculiares
ao espirita e .. liberdade, e

seu te5temunl1o, as quais
normalmente têm seu pon­
to de aplicação no esforço
de alguns, - fazem elevar­
se de mais a mais a quali­
dade desta energia".
O individualismo favo.

rece o homem i: olado,
mas com isso não se faz
feliz à humanidade. Con­
tra êle, em forma de rea­

ção, desloca-se ràpidamcn­
te um movimento para a

total socialização, isto é,
que o homem desaparece
domo entidade para apare-

Corpo de Bombeiros
Delegacia. de Polícia
Guarda Notu'rna
Guarda de Trân�it1J
Forum
Ministério
Prefeitura
23Q R. I.

:1 CELESC:

I'· Reclamações
Plantão depois das
17,30 horas

I:;�tr!a rip. Blumenau ii Pre�lder.te Getíillo;

I SA.MAE·
Segunc1a as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16.30 horas

..
Sáb�do - �� 6.30 e 14 hora" I TE[EFONICÃ

Domingo - à,� 6.30. 14 e 17 hora.1

I
lnformaçõesDe· Prmddente g�ó Íf Blumehau: Ligações Interurbanas

i� De segunda à. sábado - às �.30, 9 e 14.30 hotM Reclamações
.

� DomIngo - àl 5,30, 13,'10 e 16 horas_

•• " "'1[••••••••••• , � """"_.

omem'
AUGUSTO Sl"LV10 -

cer a agrupaçâo, como cn,

te. ÊSses dois extremos,
foram, como todos os ex­

tremes, um termo médio o

que na nístéría parece ter

s.uo o·mais estável corno

organízação humana. Por

isto,' penso, que ohservarr­
do o movlmento do mun­

�),. dos x:l'oclamados Di­

reitos do Homem, passamos
agora nesse movimcn,o
pendular, pelo- centro, pela
vertical. do pêndulo que
oscila entre o índívíduaüs­
mo e a socialização. Mas,
sem O homem, inexistem

sistemas soe.ais, po.itícos
ou economrcos E êle '0

vértice de tedas as coísas ,

que usou das ma-sas pa"u
derrubar a aristocracia e

implantar a arístocracía do

dínheíro com reflexos mi­

seráveís em nossos dias. -

Por isso, a tragédia de
tôdas as democracias mo­

dernas está no fato de não
terem nem poderem con-

.

seguir nestas circunstâncias

arunctaís, realizar a p, ó- I
pría democracia I
Mas, o progresso, se de- f

ve continuar.

contestadO�'"por muitos, não se realiza- j'

rá por ü só; a Evoluçf..o,
.

pelo próprio mecanismo de I

suas sínteses carrega-se li

sempre mai;'de liberdade: �
Se nos colocarmos nas

perspectivas da história in­

tcirn da vida e da huma­

nidade, diz Maritaln, em

que é neces ária empregir
uma escada de tempo in.

comparávelmente maior

que aquela a que estamos

habituados em nossa expe- , t

�
...;

o comuní ma nasceu pe­
lo exagêro dêsse sistema
que criou o caldo de culti­

vo necessário para seu eo.
rescímento e que hoje di­
vide a humanidade em

duas ideologias que nos le­
vam a uma' possível' guer­
ra. senão de foguetes íme,

diatos, fria, pelo menos,
que é o impacto a pres­
são, a boícote, na,.'ec�nomia
dos povos e das nações. A
guerra que vivemos é ídeo­
lógica e' não política nem

econômica. A democracia é
um fiasco,' 'porque"�'já . f6i _ ..

castrada .. na
... ,Revolução

��:��sa ';j)el� i'��,�sla

ríénc.a ordíná ia. "readqui­
ríremos confiança na mar­

cha para diante de no sa

espécie, e compreendere­
mos que a lei da Vida, que
conduz a- maior unidade

·OUTR,O ASSllLTO
A BANCO EMSP

S. PAULO 13 (ASAPl - A AgênCia, do Banco POl'­

tu!!,uês do Brasil, ínstahda na, Rpa Ie:uateml foi a:>sal·
t'1da ontE'm por 6 ladrões armRdos de re"ólveres. Três
dos �s�Rlb,nte<; f'nt.rarnm n" B"'wf'l P rl.",.,ip"'·:lT'1 rs

füüc·....mários. àpoderando-l'e de cêrca de :la mil cru:!pi­
ros ,,,w�s. 01\tros três ladrões rca�'am (\1 lado de fo·
rn. F,tavam tfllubém �rm'lrl()<; e garfln.t1,,"n1 � fl1n"{
doo;; {'M:nnanheiros utili::.audo-I'e de um "Aero·Wi11ys·'
venne:ho.-

Previdência Social
A. CarJos B.'it�tl

INPS CONCEDE VAN f.-\­
GENS LIQUIDAÇÃO DÉl;I·
TOS CONSTRUÇÃO CIVIL
}'ARTICllLAJl

sades sJbre o assunto.
I

ATENÇÃO PENSIONIS··
TAS E APOSENTADOS DO
I . N ..p . S.: - Recebemos do
Setor de Manutenção da
Coorden�ção de Seguros Soo

dois, (} seguinte aviso para

Os proprietáIios de uma

única mon-dia, que' ass.lmi·
ram Íl responsabi1idilde d�s·

.

s.\s construções, e que se en·

contrem em débitos para
com o INPS, referente às
contribuicões para co� a

previdencia s:JciaL poderão
liquidar suas dívidas até o

dia 20 de dezembro, próxi-
mo vindouro, sem multa, na 20 de' dezembro, de vez que
f.rm1 de ihsf'rucões . baix I· r'quêles que n:io receberem
das pela Presidência do Ins- até a data menciol1ad:�, s.'l··
tltul'l mente poderão fnª·lo em ja.

Os Setores de Arrecada· neiro do ano vindouro". O
ção e Fiscaliz3çjio do INPS ...viso está assinad) pelo Sr.
nesb Capital e áS Agênci�s.

. Manoel Pedro Lopes SilvJ,.

::::�:.::::::::':::::::i..:::::d.�::��::::i::;::�::�.I

.

divulgar: "Os benefirLírios
do lNPS, cujos pagamentos
estejam marcados para d�­
pois do dia 2(} d) corr2n'c
mês deverão procurar rece·
bel' seus proventos até o dia

EXP·RESSO·. PRESIDENTE
GE·TúLIO LTD,A.

Efemérides d o DiaRft�..to Renato Funke

14 DE DEZEMBRO

lG:8 - Morre o capuchinho frances frei
Joseph ,um dos auxiliare:; de
maior confiança do Cardeal de
Richelicu, prtmçiro 'ministro da
França.

1775 N<lsce n,l Escócia. Th:Jmaz li.rchi·
b:il Cochrane, depois lord Coeh­
fane, marquês de Maranhão, fa·
lecido cm Kensington, Inglaterra:

17:)9 - MOfFe em Mount Vernon, Esta·
dos Unidos, Q. estadist·a norte·
amcricano George Washing·on.
primeiro presidente dos-Estados
Unidos, nascido em WestlilOrc­
bnd, Estado de Virgínia, a 23 de
Fevereiro de 1.732.II 1831 - O coronel de Milícia
Pin10 Madeira rebela-se

Joaquim
no Ce:l'

.

cinematográfka i.upe Vdez.·

1945 - ]\jorre em Fraiburgo. Estado do
Rio. o escri'or Alberto . Range!,
na�duo em Pernambuco em

1.872.· Auior de "Inferno Verde".
no qual 4escrevia as maravilha';
da Amazônia.

1947 - Em desastre ferrovi.irio ocorrido
no Missouri, Escadas-Unidos. mor·
rem Frank Ryan. dirctor cinema·

togrMico e sua espôsa. a�ém lI.!
de três fi:hos do casal.

1952 Morre em Amarante. P01'!ug:ll o

escritor português Teixeira de Pas·

coaI.
1961 - O Panam í. rompe relnções d:p'ü­

m:ílicas com o govêrno de FiLlel

Castro.
1964 - Morre em Buenos ;Aircs..... rgen·

tha. o famoso diretor de oqUe'i'
1ra Francis::o Canai·o. aos 76 nnL'S

de idade. Pc::. p�rfeição dco exc­

cucão da mú,ica típica da Argcn­
tha, o Tango. foi cognominado
"O Rei do Tango".

1966 - l\lorrc em São Pall:o. Ruben'
Oerla, grande paladino c hecn!j·
vador da aviação comcn.:ial brasi­
leira. Ao falecer c,,;el'cia as rua ..

çoes de prcsiJen1e da VARIG.

1966 - \Valdemar Costa. famoso palhaC'D
brasileiro, conhecido no mundo
circênse p::la alcunha de "Riso·
nho", é condenado a 20 anos d,!

pnsao. por ter assassinado um

menino.- Detém . llma_. prim;',?ill
�1Ui'o infelii: é o primeiro palha­
ço-assassino no mundo.

rá, contra a autorí-dade da R�gên·
da, visando restaurar no troflO o

imperador D. Pcdro L Derrutad0
e julgado por um júri composto de
inimigos seus, foi condenado' ii
morte e executado sumàriamcnte,
sem a ohsç:rvi\ricia das formalida­
des e dos prazos legais.

1873 - Jvlorrc nos Estados UniJo.;, (l

geólogo suiço Jean-Louis Rodol­

phe Agassiz nascido em .'i\jo!icr�,
Suiça, a 28 de IVlaio de 1.807,

.

·1891 - Morre em Caçapava. Sfio. Paulo.
o poeta lzcquicl Freire. nascido
em Rezende. Estado do Rio, a 10
de abril de 185.0.

..

1895 - Nasce em SandrighHm, IngIHI..::rra,
(l o rei Jorge VI. faleciJo a 6 de
Fevereiro de 1.952.- "idl)a pro­
fundo respeito p.!lo P,;r!amento e

interessou-se vivlImente pela sor-'
te dos operários ingleses.

.

1931 - �4{1rl'e em Marnes-L:I·Coqüctte;
França. o cscl'i.or c médico GUS'iIC
\'I! Le Bon mlsciJo I!ni Ntlo!e:1t�

.
Lc·Rotl'on, cm 1.841.

19'44 - Morre cm Hollywood. Los Ar:ge­
les. nos Estados Unidos, ii atriz

PENSAMENTOS ...

'''Proyell1 do homem n l11�lior númcro de
ri'üík� 'que o aflfgcm". PLINIO.
"Niío h 1 tr:ib:Jlho desonroso e nem 0;;1."'-

,i·Jade . h:n;rac:l" CAI\l!L� C
BRANCO
"A Fraternidade 5Ó pode estabelecer pc·
la JlIsti�a". PROADHOW

-:,;11

f
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Empresários Estudam Resoluvões do· Conselho Monetário Nacional
l .

.!.
.' tal' corretores para colocar
Certificados

.

de Depésito,
par que "violenta o merca­

do embora lastreada em

bons. propósitos".
Criticou igualmente a lí­

rnítação para emissão' dE!

certmcados aos bancos que
tenham ímobi.ízação ín,e ,

i íor a 70':;, do cap.tal 'mais
reservas, "pois a medida

vai marginalizar centenas
de ban::os, sem tempo para
Ee adaptarem à regra." _

Conclui afirmando que o

Sinjicato dos Bancos está
certo de que o Banco Cen­

tral vai rever tal decisão,
t..DL� não pode sêr atribuído

.

a poucos Os direitos' de
muitos"

luç!'io 103, sõbre o C�ll1Po:':
tamento da taxa de juros'
ainda não pode ser avaliá­
da, disse. "Acho prematu­
ra' qualquer def;nição sô­
bre o mercado, que é de

natureza díriâmiea e flexí­
vel sofrendo .o impacto de'
Ienômenos conjunturais cs

mais ctíverscs; como produ­
ção, n�atéria prima, _re,�t:'i­
ções creditícias etc

..

No entanto "parece ra­

cional que a necessidade

de cumprir o nôvo percen­
tual poderá ensejar, na

concorrência, a redução da

taxa Pelo que se tem li­

do s6b:e a taxa de juros
relativas ao crédito direto
ao consumtdcr as- quetxas
não têm base material em

.ratos 'constaLades",
A remuneração at:ibuida

ao investidor "j}:OVGCU a
.

rlutuação para mais ou

para menos do custo do di­

nneíro.' Examinada o as­

sunto apenas sob o ângulo
da taxa de juros é, ass.rn,

.

Irreal e injusta: se não hou

vesse inflação não, haveria

lugar para tal discussão",

.: RiO,;(V.A,) -. - As três resoluçôss promu'«
godas pelo Conselho Monetário Nocional na
reunião de têrca-fei ro, com o objetivo de

disciplinar 6' merecido financei ro, estão sen­

do cna'iscdas com a maior cautela nas di­
versas áreas do mercado financeiro. Ontem,
apenas 00 presidente do Sindicato dos Ban­

cos do Estado da Gucnoboro, Sr, Teófilo de
Azeredo Santos atreveu-se o criticor o que

.,'
"
.,

., .

jU'góu negativo nas novas normas e e.oq.ou,
em. especicl. a Resolução nO. 104, que a seu

ver contribuirá POJa reduzir os custos ope­
rocionois dos Bancos de Investimento.

emprêsas, a fim de evitar
Que na última hora o re­

conhecimento de que al­

guinas empresas não atin­
giram êsse limite provoque
pertubações"
Sôbre a Resolução 104,

cnservou que ela veio. pro­
porcionar aos Bal1C03 de
Investimento meios de re­

duzir seus custos opera,
cíonaís e orientarem-se pa­
ra as SUM primitivas raí.

xas de atuação', Pai a pror

rogação do direito de aceí­
tarem letras de câmbio".
Por outro lado, dís e, "a

Elevação dos seus lírn.tes

operacionais (de 8 para 10
vezes o capital mais reser­
vas nus drversas operações
de :l'inaIiciamentol objeti­
varia facilitar-lhes o cum­

prtmento
.

de sua mi .são

(empréstimos a longo pra­
ZOl

bon, re.uuaaos que serão
obtidos "s6-;,podeláo ser a­

pl'eciados daqui a mais al­
gum tempo, porque natu­
ralmente há a fase de a­

daptação que as institui­
ções terão de passar,

Continuidade
Para o Prof Veiga de

Freitas.. pr�sidénte da. Co­
missão· de .. Inva.f.ímentos
da ÀDECIF, "as resoluções
do Conselho Monetário são

ocnseqüêneía de um pro-
grama que vínha sendo im­

plantado desde o Govêrno
antel'ior no sentida da de­
finição 'de áreas no' mer­
cado financeiro visando ao

seu crescimento sadio, sem

"maíorss conflitos",
Quanto às financeiras,

salientou que "já vinham
sendo alertadas e prepara­
das para esta solução de
forma a permitir a sua

adequação ao riôvo siste­
ma". Tais instituições, dís­
se, "têm capacidade e até
necessidade de absorver' o

crédito para os bens du­
ráveis e agora para finan­
ciar os serviços".
Manifestou a convicção

'

de que "estas novas nor-
.

mas ajudarão a consolidar
o mercado financeiro e

,
o

de ações desde que· sejam
adotadas 'também as 'me­
didas sugeridas no III En­
contro de Põrto Alegre pa".:
1'11. o fortalecimento das
Bõlsas de Valôres e gos
Fundos de Investiment.J�'

. l··

. .

B(umenau (SC), .14 de Dezembro de 1963

o SI': José Luiz Moreira'
de Sousa, presidente. da

ADECIF resguardOU se pa­
ra fazér um pronune.a­
mente hoje, declarando que
é de seu feitio, antes de fa­

lar consultar a opinião
d� amprêsas filiada� à

entidade que presír.e ,

Adiantou, ant.etanto, que
as Resolucóes do CJl1selhO

Monetário- Nacional (111

relação às final1cei'r�s, p.à­
tícamente em nada Inova­

ram, porque ja estava es­

tabelecida a orientação de
confiná-las à faixa do cré­

dito direto ao con.um.dor:

fi orientação de operar ex­

clusivamente no créãíto ·aí-
1 eto ao- consumidor, pO·,S
"as autoridades monetàrtas

.
terão flexibilidade neNs·

sáría para ju'gar sôbre fa­
tos"

.

Declarou que· "a p:oib:­
cão dos fundos de accep­
tance r também vutga. taa­
dos no' mercado financei­

ro, 'como fundos de renda

mensal), é absurda, pois,
pela leitura da Resolução
103 ficou a impressão. de

que a proibição não at.nge
ao usuário final. Coeren.­

te com o objetivo de en­

caminhar as financeiras

.,-para o crédito direto está

implícita a utilização de

todo o instrumental que
facilite e apresse o perccn­
tual fixado"

ALAGOAS N:�O
TEU DEFICIT-'

Tentativa

A Sr. Luiz Biolchini, di­
retor do Banco Boa Vista,
declarou' que o mercado fi­

nanceiro provàvelmente fi­
cará díscíplínado com as
medidas'

. tomadas.
Admitiu que "há alguns

pontos nebulosos que cer­

tamente serão elucídados

daqui para a frente, prin­
cipalmente na parte que
trata das parcelas de acei­
tes pelos bancos, com limi­

tação . das taxas' de juros,
mas permitindo a correção
monetária" As resoluções
do conselho Monetário re­

presentam, disse, "uma

tentativa louvável para co­

ordenar o mercado que re­

clama medidas de ordena-.
menta .. ·. Observou que os

r n justificável
S. PAULO, ia (ASAP) -, Dizendo vir a São Paulo­

apenas para' abrir escritório no -.Estado' de Alagoas, o

Governador Lamenha Filho concedeu entrevista dís­
é '!-rendô sôbre as possíbdltôades da .ímplarrtaçâo de .no­
vas Jndústrãas na terra dos marechats. Disse que há

multo seu EstaQo saiu da dl'flcit orçamentário e a pro­

d�çãQ de, petróleo é pouco abaixo da de Sergipe, Re­
velou que seu Estado PJSsui uma das melhores plata­
f.ormis submarfnaa sendo O segundo Estado da regiã ')
emrenâa "per. capíta", além de possuir o melhor plan­
teI de gado .leiteiro, 'contando com cêrca de 12. mil
vacas,

Em relação à Resolução
número 105, o presidente do
Sindicato dos Bancos elo­

gíou "a permissão para os

bancos pequenos emitirem
certificados de depósito,
porque a 'Resolução n.o

.

31 os discriminava, ao exi­

gir, para tais operações. ca­
pital e reservas mínimos de
NCr:;; 10 milhões. Essa dis­

criminação, frisou, "dificul­
tava-lhes o crescimento
criando uma exceção que
não se justificava".
•
Considerou incompreensí­

vel a proibição de retnune-

Perturbações
o Prof. Teófilo de Azc­

redo Santos observou que
termina em 'começos de

1969 o prazo para as fi­

nanceiras íntegraliza; em
o capital mínimo de NCr$
2 münões Em vista dís­

SO, julga "desde já neces­

sário o est.udo de fusão de

Crítica

o Prof Teófilo de Aze­

redo Santos inicialmente

aplaudiu o prazo de um ano

(até 31 de dezembro -de

1969) concedido às finan­
ceii-� para se adaptaremSUÉCIA DESE3,,4_

.!lJfJDJI'R P�4R.ilNil

Impacto
A repercussão da Reso-

Observatório Orbilral
em Operação: EE. /ÚU�

·ENfJIIENTES 'ATINGEM
o EST.L�D.O J.tA BA,IIIA.

•

:
" • .'. , • • ,-. • ,

> ��.' •
• ....

CURITIBA, 13 (ASAP) O Ministro Lennart

Westerbei·g. encarregado de assllntDs especiais lia Sué­
cia no Brasil, disse o Governador Paulo Pimentel "que
nós samos os maiores consumidores "per' capita" do
café do mundo i'. A visita do diplomata sueco ao Para­
ná. visa incentivar o intercâmbio entre o Estado e o

seu país. Disse que a Suécia pretende participar dos

programas de desenvolvimento que estã.o em curso no

Paraná., mediante àplicação de c:lpitais e princlpal­
i.'l1el1te com colaboração técnica.

ção e vcrifícar a extcnsão das

enchentes. o Secretúrio ]1i:rcor-
,refá os municípios de \Iedci­
ros Neto, �tanhaem, Itllm:lrr.­

ju. Lageado e Ibiraptlam pala
yer os estragos callsad(l� !ln

sétor urbano c rural além rie

verir'icar as' estradas' ([ue i.:lfalll

danificadas pelas immd;;ções.

SALVADOR, 13 (AS.'\P) _:_

o Governador Luiz Viima Fi­

lho decretou estado de cala­

midade públiCa nos municípios
de Medeiros Neto c Itamara-

·

jn, face ao flagelo criado na

área das cidades atingid:13 pc·
las chuvas que há 'cinc� dias

-

atorrilentam o·i,sul da'Bahill e

norte de Min�� Gerais, Levan­

do víveres, medicamentos ç

ag:1salhos, o Secretário do,

Transportes e Comunicações,
que foi designado pelo Gover-.
nador do Estado púra ,;oman­

dar as operações de a�sislêll­
cia às vítimas das enchcnte�,
viajou em avião para Medeiros
Neto com finalidade de iazer
o balanço completo da sillll'-

.. i.� _

foi a· estrê14 Beta Carinae
descrita. co,mo uma "supel'­
gi.gante, d� uns 2,5 bilhões
de anos 1e idade", jovem
portanto quando comparada
com o Sol, que tem perto de
4,5 bilhões de anos, A se­

gunda estiêla a ser observa­
da foi a lota Carinae,

CABO KENNEDY (UPI)
o nóvo observatório o'rbital
dos Estados Unidos enviou
ontem as primeiras imagens
estelares obtidas acin'Ía da
atmosfera; enquanto os as­

tronautas Frank Bormann,
James Lovell e William An­
ders realizavam o ensaio fi­
llal para o 'lànçamento da
nave Apolo 8, que os levará

a '21 do mês corrente, em

viagem em tôrno à Lua,

Os três astronautas per­
maneceram durante três ho­
l'iJS e 45 minutos a bordo da
Apolo, enquanto se fazia a

contagem regressiva simula­
da. A na\'e permaneceu du­
r.ante o ensaio instalada em

seu lugar na proa do foguete
Saturno 5, que a impulsiona­
rá no VÔo cireulunar,

O nôvó observatório ex­

ira·atmosférico norte-ameri­
cano' foi lançado sábado e

se encontra numa órbita de
772 km de altura, o que lhe

permite receber radiações na

região ultràvioleta do. espec­
tro normalmente filtradas
pela espessura da atmosfera.
É a primeira vez que se ob­
têni.

.

dãdós dil'etbs sôbre es-

53 faixa de radiação, oriun­
da das estrêlas.

'.E,XPULS,OS D····A,�;·.�.

COLôMBIA DOIS
BRASILEIROS

. ,

Identidade Fiscal Cientistas norte·america­
nos consiàeraram o observa­
tório espacial uma conquis­
ta científica "de importân­
cia equivalente à invenção
do telescópio" já que, por
meio dêle, será possível ob •

ter dados que até agora têm
sido ocultos dos homens pe-

. la espessura da própria at­
mosfera terrestre ,

ASSINE
RIO, 13 (UfJI) - O Diretor do Tmpôsto de Renda. ClelO

l\1�\iel' declarou que o uso
. da carteira de identid,lde '�íscal

par; c�ntribllintes do Iml'ôsto· de Renda terá de ·Scr obrig:lI"'­
ria por lei, Acrescentou que fálta apenas a conclusão de :tlgllns
Estados, e que fi lei começará a vigorar nos primeiros di:!, de

janeiro, Acentuou que a repartição vai intensifiS:lu· a fjsc:tliz,j­

cão sóbre os sócios de .emprêsas, em "irtti'de dos poucos �ccur­

�os que apresentam em suas declarações, com,reliradas mef!sais

h11ti�o ab,lixo da· realidade,
. ' .

BOGOTÁ, 13' CUPI) '- Dois brasileiros,
dois norte·americanos e um coreano foram ex­

pulsos' da ColôÍ11bia peras autoridades do país
sob acúsação de haverem enganado muitDs pes­

soas vendendo assinaturas de revistas e livros

que nunca cheg�h;,-a:rii -aos assinantes, A notícia

foi divulgada hoje pelo Departamento Adminis­

trativo de Segurança� A polÍcia informou que o

'líder do grupo era o norte-americano Herman

Lloyd, que participara de atividades semelhmr'

tes na Venduela e em outros países, Os demais

são a norte-americana Geraldine EdiIigton, o�

brasíleiros João Santos e l\.lárcia Toledoe o CO"

reáno Jacodo Culpo Os cinco. deixaram.a Colôm­

bia ontem em avião que se dirigia, ao Panamá,

Segundo a polícia, o grupo ludi,?riou.,os cent,ros
universitários, bibliotecas e dIretonas· de lm­

p�rtantesemprêsas de Bogotá, Calí e Cartagcna,

E ANUNCIE
VENDA. DE
LIVROS EM
FARMÁCIAS

NESTE·

DIÁRIO
Os sábios pens:lm que o

. estudo da espectro ultravio­
leta poderá levar a conclu­
�ões sôbre' o calor c o brilho
das estrêlas, que por sua vez

permitirào deduçôes sôbre a

evolução delas, e talvez mes­

mo do Universo,

--------_., --- BRASILTA;- 13 (ASAI')
O Presidente ·Costa c Si!\''1 en­

caminhou projeto de lei nl)

Congresso que all'oriza as

farmácias e drogarias a ope­
rar paralelamente na venda "k
livros,

RúSSIA DIMINUI FROTA

DO MA,R MEDITERRÂNEO:

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,

carinho e compreensão.

o primeiro corpo celeste

para o qual apontaram os

sete teles�ópios da e.$tação

- frota compõem-se· de cêrea
de 20 navios e submarinos
inClusive vários nucleares.

.

além de embarcações de
abastecimento e rebocado­
res. As razões quase sigilo­
sa da retirada dos . navios
não é ainda conhecida,

LONDRES, 13 (UPD -

A União Soviética retirou
metade de sua frota do Me­
diterrâneo, voltando às águas
soviéticas, segundo disseram
hoje -fontes àcreditadas. Das

·

50 belonaves que a União

Soviética tinha no Mediterrâ­
neo ficaram apenas 35. Os
russos retiraram seus mais
nlodernos vasos de guerra o

cruzador· "Moscou"- que­
transporta helicopteros e es·

tá armado com projéteis de

lO:lfgo alcance e a1guns con­

tratorpedeiros, O testa da

ICM MAIS
'REDUZIDO·

'II! pr

.... .. ...... . ...�... .� ..

F'�prêsas_Reunidas Ltd�t
FPOLlS. 13 - Ci minis:ro
Ivo ArZlia, da Agriculttira,
reafirmou ontem que '[l redu­

ção para três por cento. ;:lo

Imposto sôbre Circulaç5:o de

Mercadorias, que recai sôbre
os produtos -agrícolas a exein­

pIo do que· ocorre no Méxi­
co,· é medida necessária par:l
o incentivo da produção.

ro I.nfo..6..1\ que aceita. .de�pachos para as seg.u1f.tes lu�lt:
liáade&: C�mpo Alegre, Sao Bento do Sul, RI� .�egr1nh, •

Maft:s. itai6polls, l'araguassu, Moema, Bom Sucesso. Dr.

P drinPó' Benedito Novo, Timbó, Inda1al, BIUmen'iv.,
c�mpo do Tenente, Areia Branca, Quit�ndinb�; Manfu-
.rltubR. Curitiba; papandl.lVa, �j!lr yieITa.· Tr,:_s Bll.rx:_!.\3
.Sã.oMateusdo sul,.Canu,inh�l Illn�opolis (yaloes), Por­
tO União, 'Un.ião aa Vitt'il'la, Porto V!tóna, ,Blturuna, Jan-

1 gád!!>�:'PI\Sl?O ,da Galinha! general CameITo, :Hl?rizn�tf',
Palmas Renascença, RmcaCl Torcln{), ClevelàndlR, .Ma­
rf6p0l1s: Pato Branco, Vitorin�, Santana, Marme'.eif'1?,

t Erl1ticisco ,Beltrão, Lebon ReglS. Curitibanos. Santa. Ce­

S cHia, Ponte Alta. do Norte, Ponte Al�a do SU;I. Encrn2il-

!
lhada de Rio do Sul, Rio do Su�, LaJes... B,?cama. do Sul,

iCal):oas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo W�gner, T!'.-
.

quaras, Santo Amaro da Imperatrl�, Palhoça. Sa,o Mi���C}.
_

Matos Costa. Cal;mon, Caçador .. RIO das. Ant�, �Íd_._�,
10 'de Nu�embro, Libe:rata, FralPurgo, Iomere, Pinheiro ,

t
Preto, Tangarão, Treze Tiilas (Papuan)" Luze:na, Joaçe.;: t

,

�a; Chapecó, QuataUll!u, Caxambu Do� Jose, Aguas d�

"fChaj:)ec6, São C�rlos, .Pratas. T�mbos, )'almi_tos, Caipi,

i ·Riqueza,··Mondal, Itapltanga, I,aJu, Ipora,
ItaJubá, Caz:t­

. pinas. Descanso,' Sãa Mlguel D'Oeste.. Guaracia�a, Sao
'. JOsé do Cedro, Guarujá,· du Sul, Iiamar,' Sepp:=açao,

DiG-1t nlsiQ Cerqueira Barracão, Alto .cia Serra, Tope .da Serra,
POrto Elipuma, 'Nova Erechim, Pinhalzinhl!, Modêlo. Ma­
ravilha, Serra Alta, Saltinho, Campo Ere, _PallI!_assoJa,
Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzlnho, Sao Joan, La­

. ranJelras, paralsO, Guaráiliar;:u, SuJJr,u:., Cascável, 'Yii\\ �()-
nita. São Roque, Coxilha RIca, B..oID. S'Ucesso, SilO JDao,

..

Bela Vista Sandades, Irai, Cunha Para, Ilha ·Redond\\, l
Frederico"Wes.tfailen, Três Passos, Tenente Portella, SlUI'-

Itv Aug..us,to, Ijui; São João, Sede OapeJ.r.a, Tul:.las, santa
,'Helena Ariêhieta· EQmelãp.dia, Herval Velho, Campos No­
)VOs, Clipi:lzal, sinta. Hel�'na,' Jaborá, Con.c6rdia, Catan-
'. duvas, Ponte· Sei1:ada, Coronel Passos Mala, Agua Doce.
,Rio da Vargem, Palmares,1)J.[arombas, Rancho

Grande'lAlto Bela Vista, Barra i;lo Vea.du, Voltá Grande, Marce­
Uno RfAll.�, Vi:;idutos, Qam:ama,., lSreçhim. Faxina! do� .

Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo V.IZ.
Passa das Antas, São Jór.�uhn, Anita GaribaI.di, Abdon
.Battsta, JJrupe.ma; Cerro Negro, urublcl, Otacllio Costq,. t
Olinhait Arroiá Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso \

(Cantu), 'Herciliópolis; Anta Gorda, São Pedro, Taquara tVerde Quilômetro Trin.ta" .Macielra.-·. . ..

".

. Bàrra Grande - Itapejara - GIraI Altci';:_ D018_ IIIVizinhos - Sede Pinhal - Santa LúcM'-..::... Sã{) '<ta...
, lentin - Nova Concórdia - Rio do Mato - ��to Ve-

j:'
rê --Sede Verê � Aguas doVerê ,- Verezínht>. - Et;o

Jurge do O�te - :Vista Alegre - Campaj;"noIll;"-. lUÓ
Tuna - Rio Verde - Tatetos -- Tracutin.ga - 1fa.r-

. cianõpolis ' (Rio . das AÍl.tas) --:- santO Antonio·:-·.Rio
Claro :"_Pérola do oeste - Planalto - capahérruf':"'"

-.,.. :São Luiz - Santa Clara - P .M. Lúpion'� Santa
..

'.Rosa - FIÔr da Serra (Medianeira). - Jactil;lil;).ga-
. Amperê :- S;a.randi :-

.

Santa lsabél -'- Realeza. .,,_

Marniélândia.�· LcõnIdas
.

Marques _,_ Ené� Ma.r_

ques :,_. Nova EsperaI;wa - Salto Lontra ..� NQV,&
. Pi-ata· _:_ Verá � São' ;Lourenço D'Oeste - São Jorge'·'

. � Salgado Filha._ JardinópoliB, .'

EM BLUl\lENAU E. FLORIAl'lóPOLIS: Estações Ro�
f,.loviárias..

.

Para CUritiba; nõvo e' eficiente serviço de deli'"

pacAo com en.trega. à domicilio.
.

I Melhore� ln!orni:agões. na AgêncIa.: RuI!. 9, de M;rço,
,60-1 -:-" Fotie :U�;

BIGODE DE
.

DEZ MIL
DóLARES

i._·...

NOVA YORK, 13, (UPIl
- a jogadon de futebol
norte,:americano JOe Na­

math, conhecido :por "Fu

Manchu". concordou em re­

tirar seu longo bigode
diante das câmeras de te­

levisão, aceitanda a ofer-

ta da fábrica de máquinas
de barbear que lhe j:)agcu
dez mil dólares para tan­
to,

RÁDIO
BLUMENAU
1,300 Khz,

- Classe Paro
Tôdas as

Classes -
Desde -lue um pai re­
conhece êste faio, o

primeiro passo lá está
dado no longo caminho

para a recuperação da
criança que tem o de­
senvofvimento ment:,ll
;n::�ompleto,
Ha no BrasH cêrca de
5, lili!hõe!S de cç,sos de
deficientes mentais.
0iO c, ....

·

"''-'s ", e d-,0.:1, .1 mnt-d. - CId _ ,,-

moram para andar,
falar,
Si'lO crianças diferentes
dZlS outras, não aprén­
dem nas escolas c.)�

muns e não se'ajustrm
às brincadeiras das
crianças nDrmáis.
A maioria destas crian­
ças roda seI' educada

e recuperada para uma

vida independente, útil
e feliz.
A APA,E (Associação
dps Pais e Amrgos
dos Excepcionais). é
Uma organização nas-'

tida do esfôrço con­

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa que ofereça
à criança mentalmente
r.trasada, a oportuni­
idade de maior e mais'
&ficiente desenvolvi­
mento mental e social.
Procl,;re a APAE.
Esta' é a maneira de
Ç>rientar seu filho com

-possibilidades de recu­
peração.
Não .negue a êle esta·

oportunidade de se

tornar útil e ajustado â
• sociedade.
A APAE orienta e in­
dica organizações es­

pecializadas.
Sempre é tempo, quan­
do se ·quer ver uma

criança feliz.
Procure a APAE do
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
r;ão houver uma APAE
reúna satis Etmigos e

faça mcis_ uma APAE

PROSSEGUE
A RODOVIA

_.... _ .......

DECLINA
ECON:OMIA
CHECA

RIO, 13 CASAP) � A

continuação da estrada
BR-174, ligando Manaus a

C'aracaí e Boa Vista no

T;erritórÍo de Roraíma,
não será afetada pelo
massacre da éxpedição do
Padre CalleTi. A Funda­

ção Nacional do .Índio es-
·

tá, tomando tôdas as pra­
vidênclas 110 seJ;ltidJ de

.. preser.var a integridade fí­
.

sica • dos Maimiris, que'
habitam a região.

PRAGA,. 13 (UP!) O
"Premier" Cernik informou
hoje 1:0'Comitê Central (b
Pü.rtído Comunista; que a

eco.nomia da Checoslováquia
dcdÍnou ainda êste ano, de­
vido principalmente à inva-

,

.

são soviética, ael:escentando
que a situação ué muito sé·
ria". Em Moscou, o jornal
"Pavda" disse que a "norma- ,

,

lização" não poderá ser con­
seguida na Checoslováqúia,
sem. uma ativa luta política·
e ideológica contra as fôrças
antisociais e co.nti:a tendên­
das revisionislas".

Casa. das Matas

deseja
Ano-Nô'yõ F�líj;

.

FO:RMAND;OS NA FILOSOFIA
· FPOUS, J3 - A' F:lcúldade de Fifosofia, Ciênctas e Lc·
·

tra5 formou ontem 106 novos bacharéis nos Cursos de Ped:"-

gogiu, LClr<iS, Geografia, Histó,ia e Filosofia,
.

..

.

A colação de grau foi realizada no Teatro "Alva!'J de

Carvalho", e. baile de, formatura nos salões do Clube XlI d�
Agasto.

p.�,;� �;-(:Jf-m'.�·� .... t' �n"� r-: ·
...��ra\.��o· Na.�;(Úlal dr-l'fi 'APAEs

r:"'·,,ü Hnpúv<.l .. ::':ou - 1." andéf - Füne,: 32-7833
Si.) rl���._. �

._._----_.

-'''--����-,-,---�, "

' �

C:Jlaboração dêste jornal e do
Co[\se-lh\i 'Nacional de Propaganda,

----- __ .. ,'--_--

p,**_.
'L �"'_'�._ ...,....

• ...,.._.__ �.__ �••

---_._. --�-,'.- ---�....,..---� .. _�_ .....-._-

..�'''!' ....co·_.·••. "'''' .._,·

,

'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Página Feminina
---. B. FLOREL .--

ger Znguini. Edeltraudes Wuhte, "Euli'la
Bayer Laus, Eva Buerger Laux, Cecília
Liscke.

Dessns sócios fundadoras, muitas snirnm,
pelos rnnis diversos motivos, novas sócias
i"l!reS�"ram e, atualmente, conta, o' Clube
com 30 sócias, na ativa.

O Clube Soroprirnista de Blurnenrm '",m

procurado manter os ideais soroptimistas,
relncionados no Compromisso que cada
sócia nresta ao ingressar no Clube e que é

r=ne'jdo no i-iício de cada reunião: Since­
ridade da Amizade; Aleoria da Realiza­
r:;": 'Di'!T'icl:1de de Servir; Integridade Pro­

Iissional; Amor à Pátria.
A Sociedude Btumenr-ne-ise ir. se :1C')"u·

rrr-u " contar com Q Clube Soron'iniis'a
em 'tô',�s' as inici'ltivas cl1l'ur�i� e filantrô­
picas. uma vez que as soroprirnistas estão.
,"'mnre nront"� "l'0lnhnr:1r"rn em 11ll''''I_
oner ernpreendirnemo que vize o progres-
so 'de n.1"<1 terr-i,

'

A rehc�n rlo� berfCf'�i"� l1rest<]rlo� nela
Clube "cirop';mista de Btumenon fi np'"ér',s
avantaiada. mas. no cnr�r5o de tôrb� es: á
;l ',(lr"tn nrornessa fio Diretor rir) H')Q,o;'''1
�";'fO Antônio rle oue uma enferrneir-i elo
Hn'in;I:01 rrh",n ter-> ,., "'''''ll� -In .("I""'e.
i·í n"� p�r,.p: fni (l nrimeirn he.,f"ej1oT rf'1nne.
le Hr)�ni'�,1. nino:l em l'f)�stnlc:.o E rl�m­
pr,. re�splt8r one O �ll"ílif') nrp�t1ijo fni r"­
SJlllant� O� re'lOfl 00 filme "Férh� no Sl1�';,
" m:lior promoção do Cluhe alé a data de
hoje,
A fI'1111 Pf'e�iden'p rlr) 'rJnhe �r''', T fl"y

1\:10e1lmn1''''', tem tr'lbqlh�d0. inr"'M�ve)m"'l­
te, ngra ele"�r o conceitf) no CIllhe I<"rf)"­
timist" rle B1u'men'lu, rlentrf) n1' cole'j"i­
o",le blllmp��ue ...se, fnrt"lp('e�rlo .,jneb
m',j�. :1 opinião excelente goza, justamente
mp-rccida.
Cnm a apro1(im'1ciío rln, fe"!1s nM"li,w�

rn�is 11m", simp'Í'ic:l nromodif) elo í'll1h�
Snrron1"jfT'j�t., s'e annnr.in· O N.,tnl rt� Crj:-J"_
,;j Hn'nÍf�liZlldri. inkhtiva f"Hz OHe "pm,

pnr vários anos, ale)!r:mdo o, pequel"i'lOs
p:-:for!'n0S dos vários nosocômios de nOSsa
cjr'�r1p'.
F"'i"i'�m"" o Cluhe �rnn'imi"t') 01"

nhlme'1�l1 n')r tudo oe hom flllP. fl'''T. " nl'é
f'�nr':) e l1t)r fô·-las :1S nro!!rnmn�nes fll':nr1'<
rfirm1nno n()�sa, eerfp7:>' cip 1111f' rP.',lmf>?l:
t" f. "'''1'' i>�'jrl"rlp nTlE HONRA E ENO­
BRECE BLUMENAU.

-

Com a Páginn de ho]c. encerramos nos­

sa colaboração à "CIDADE DE BLUME:
NAU" no corrente ano. O Natal eqá às

portas e' precisamos ultim-r Os pren-ra i·
vos necessários. Depois; virão as féri:ts e

gostamos de aproveitá-las intearalmentc.
Assim se tu-lo correr como desejamos, cm

Fevereiro estarcrnrs, de voltu, em rirmo) um
p:)UCO mais IC!lt,o, j;í que é um ,mês de fins
de sem-ma pr"','mos, rn is auur estaremos.
Um pOIlCO fora de prouramr, "presenta­

remos a E"fre1;i�ta do I\,f êe;:; nll� tpm J"\()f

mnti"" "CLUBE SOROPTIMISTA DE
BLUMENAU.

Es:c Clube Feminino de servir-o foi ins­
InhHl0, oficiutme-ve no di;] 15 (Ie marco

(i" 19fi 1 iJ� oiro hnr'iS na Sn 1'1 N<? f (11
Eor()l� "B'lriin do Rio Hr:,r,'n". sob :l Pr<:_'
si'ênci-. da Sra. ln" !\:1nellm""''l, �or.-)nfi­
rnisrn fi'Í'ld;, M) Clube de Ffnrj""ón'l'i, e,
na nC:lsj:;0 Pr:""i -I"", te <1:'1 Cnmi�s�n Gover­
Tlro,-t'0f(l Brnsit-Uruouni. a nnf'lnl C'Ollh.� a

i""j'l e a organização do Clube Blurne-

LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES

BLUl\.fENAU - sc
ANUNCIA O ROTEIRO I?O CANAL 6

nnuense.

Com-eirecer-m :. .r1"?'1I .... j!ín (lp j �fal:lc:if)
1 R se-horns cnn,.. iA"-Hb, .,,.,r1 ç,;,...j i p (l�1l�

;:'Ireitnr"lm o ('()rtvi,'e' �r'lS. T\-f""lri:l Fl1o-.�r.i'l
T.,vnres ,h Cllnh:1 r-f<,lo �'f"rtl Wei"I.-prt,
T ll'''V TV1rFooJm<lron. n"c Sr... l,rnirier. NP7:-,\
J flcohi;'e'1, Fried') Stp;nprf. T n.-..hr f nn"'�r""l
S+'1prle1,.. H:lertel iVf:,lrih, D,'p1ce. M�rh
F,li'h Pnernf'r Trenp Peite!', A li,� Hl",'jnu.
Ch:'lrlot'e R"be, Silvana Wi'te. j1l1tl)
,.K!-lP<.:tT'lPT �,f<:ltt�r W··lltr'lllf KqF·(tf�r. �f"ri'l
<ie T nrc1�< Bl]�h"lp rlns S,>r"o�. H"�""l/ 1I.f 1-

rv Hilrlphr"nd (ion"p� " Br",,�� S'>f) Thí'l­
g-O ne M-;:,lO. e�""", líl'imas e'eif-ff' Prp..-:iAp.'1_
te é Secr,et,H1 de Atas, respectivamente.
d::> "{W'l entidade,

.ltá no nlp.� senuj'lte (l f:'l"he Sf)rnn-j_
mista T.>rOl!rnmOll 1l"1 d.'�file de modas em

benefício dos necessitados.
-,

Casa das M,alas

deseja
Félêz N'atal'

Dh 11 de ju�h", rio ÍT'�"m .... "nn ""1 h:-­
b <ole�id"rle no Te"'ro C",r1os Gomes' ;)

Clube S0rop'imist<l rle B1umen'1l1 re"ehe,;
s<:l1 elin1oma. d;" m'ío, rl,j Sr", ri"r" r �\'';<.
Pre<j,Ienle da Associac-;ín Soronjimi�t� d",
Amt<,'jf'�S vin(!,1. r:s,.,('�j'''tnente. dos 't:sta­
dos rr"irlos P""'l a cerimônia.
A'ém d8<o'; Sr')� nrpC'f··'Jte� �l ·j"·��".1.tc;í0_

for:lm cn"lsideradas sl'Í�i;ls-fllnclacinr"s as

(lHe i"!lre��"r':lm "" CJllb.. aI<: '1 nhl,'nn­
ç50: Sra, Aiga R'il'feto, Ana Maria Buer-

H.12.G8 - Sábado

13",30
14,30
15,00
1530
15,45
1600
17.00
18,25
19,00
19,25
19.30
19',45
2050
21.55
22,On
23,30
24,110

Artigo 99
Inglês com Fisk
I-Ierculoides
Vamos Desenhar
Seriado
Big Ginkana Duchen
Um Instante Malestro
Valente do Oeste

'

Um Lugar ao Sol
O Tempo
Telenotícias M. Cimo
Rawhide
O Pl'isinneil'O
Diál'io de Um RCllóI'ter
Cine Saml'ig
Gigantes do Ring
DP Manchetes

I'rr::;'agtar (j Sl!.'SJ " sua.

iniciativas P. deve1' de todo (j

trabalhador da indústria
pois prestiglancl.o o SESI es­

tara presllgmnáo uma instl­
tuzção criada para, o seu ser
mr.t

1 VOlKSWAGEN 1968 - O km. Para Você�
1!:ste ano nós não vamos apenas lhe desejar

felicidade e prosperidade.-
'

Vamos sim, sortear entre nossos prezados fre­
guêses, pela Loteria Fedel'al de 28:12.1968,

1 VOLKSWAGEN 1968 - O Km,
E, veja como é fá?il ganhar,

Faça as suas compras de Natal na SUALIVRA­
RIA, receba um cupão gratuito ·e. alegre-se' e'
NATAL.

' - ,

Sllt\LIVRARIA _

Poto- r.in" - Flpt.rfm'c'l _ Discos
Rua 15 de Novem"'l'n' 1'}10 - Fone 1657 - BLU­

MENAU

VOCÊ SABIA ...

',.A

LEIA AOS D'OMINGOS
E TERÇAS-FEIRAS·
PANORAMi\
-�--**----

NESTE" DIÁRIO

HOS���'S�-i1��OU-;lSl\-2!'-�-0�-asA�'-u-'--!
Volta ao cartaz o maior filme da his-

I'tóría do Cinemal A Metro GOldwyn
M<lyér represent:1 com orgulha Com Cf:!f k
Gable, Vivien Leigh, Leslie Howard, O.i-

via de Havilland, Thomas Mi,chell... ...
•.. E O VENTO LEVOU
Em Technicolor

Quantas vêzes já viu .. , E ,O ,VENTO
LEVOU'? Se ainda não viu. veja-o :11)0-
ra! O único ,filme que até hoje nào en­

controu par! Pois é o tnais famoso filme
de todos os tempos! Vê-lo é enriquc<:er a

villaL. E O VENTO LEVOU o, acon!c­
cimentos dram{lticos ,durante a Guerra úe
Secessão que levaram à rlli�a uma, hmi-
lia sulista!.... E O VENTO LEVOU um

filme t50 grandioso... tão magní! ico que
jamais o tempo o conseguirá apagúr! O
filme que é a própria história do cin�ma
pela sua grandiosidade, 'seus cell:irio:; I!

seu famoso elenco!
'

o máximo da
precisão. suiça':

CRONÔMETRO
OMEGA

Verdadeira obra-prima pára um
reqUIntado presente oU para uso
pessoql. Automático. calendário
impermeável. E com Certlficad�
Oficial de Cronômetro do Govér.
no Suíço. Em ouro 18 k, fothea..
do ou aço inoxidável.
E no,sso r!�no especial de pagCl'
menro faCIlita a sua compra.

.;

Conce,'Ss1onáriO autorI­
zado da OMEGA E
T!SSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswa\do SChwabe

Duas lojas para me.
lhor servIr

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de novembro,
828 - A TRADICIO-
NAL

'"

CINE BUSCH
HOJE dia 14 Sábado 'às 19 e 21 Horas

Um .fil_me de capa e espada de ação verli­

gi.;ó"a: Se'uI F[yn, Danje[[e de Metz, FoI-
co Lullí em-

' , ,

A MARCA, DA VINGANÇA
Dyaliscope-Eastnuincolor

Por todo., lúg'lr 'onde ê'" n"ssa, deixa o

sei! fainQSO sinal Z ... é ZORRO que ;"u1ta .. _

e em aventura simplesmente eipe�nclllar!

A MARCA D'\ VINGANrA uma

aventura' emociol"<Jnte na qual Zorro luta

em clefes'l dos pobres e dos oprimidos!
Sua missão era defender aquela gente

das garras de exploradores sem escrúpulos!

HOJE às 19 e 21 horas no Cine Bllsch

'" _P"ifTifP f � ..•

SÁBADO - 14-12-68 _'

ÁRIES - Dia quase favorável quanto o foi ontem, uma
vez que o planêta Saturno não lhe é adverso. O trânsi­
to solar peio signo de Touro, também contribui para
o seu êxito em questões econômicas.-

TOURO _ Por estar vivendo o período zodiacal do Seu

próprio signo" solar, viverá um sábado bastante feliz

hoje, poís êste é o dia astral de Capricórnio" signo que
lhe é benfazejo em todos os sentidos,

GÊ!MEOS � Mesmo estando sob o' fluxo solar que não

pode beneríeíá-lo riiuíto e sendo dia de Saturno obterá
algum resultado no amor e nos negócios o qual será
alcançado em,'Yirthde de seus próprios méritos.

CÂNCE,R � 'Víocê 'continua vivendo um período muito

bom para as amizades, as viagens e a concretízação
de esperanças íntimas. Se estiver livre de compromísso

.

sentimental, poderá prender-se à alguém hoje,

LEÃO - As viagens que empreender nêste dia tende­

rão à ser muito bem sucedidas, particularmente as

destinadas à visitas a parentes maternos, Fase explên­
dida para o amo].' e os negócios>

VIRGEM - Enquanto o Sol 'éstíver em Touro .você
jJJderá aproveitar as favorabilidades astrais em todos
os sentidos. Sendo o sábado um dia ben/flco à voc,�,
nada haverá que impeça. o seu êxito totaL

LIBRA -'- Vênus" astro que preside sôbrê sua Primei­
ra e ao mesmo telIlPo sua Oitava Oasa Solar propiciar­
lhe-á o sucesso riêste sábado, uma. vez que está em

trânsito pelo signo' de Gêmeos, Seja prudente,

ESCORPIÃO - Dia propício prira viagf.ns de curta

extensão e negÓCios ligadOS à parentes e amigos, P:J­

derá contar com a proteção de pessoas mais idosas,
especialmente se nasceram em Virgem ou Capricórnio,

. ,

SAGITÁRIO - Fluxo astral benéfico para C) seu setor

profiSSional e financeiro, Apl'Oveite êste ,sábado pal'a
realizar negóCios de seu interésse, principalmente o

que .estiver 'ligado à rádio ou publicidade:
'

CAPRICÓRNIO - Sendo êste seu melhor dia ela SP­

manlã<. poderá alcancar grande sucesso ,hoje no C0m "r­
eio. Conte corri, a ,colaboração de nativos de EscIJrpiâo
e Peixes pÔis sãei êles seus melhores arll1gos do zodiaco.

,

AQUÁRIO ,_ Nêste sáhrldQ, ·você poderá �er gran.de
I

SUCp.sso, se não perder tempo c!)m pessoas que Só po­
deriam atrapalhar suas atividades profissionais ou

projetos. Fique próximo do sêr amado.
'

PEIXES -'- O aspecto astral ind'ca que terá lucros
Que virão através do côn;uge, por sócios ou herança.
Dê va�or aos sonhos que tiver pais p"dem: ocultar'uma
mensagem importante para o seu futuro.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA··
FaIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader.999

- F,one: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA."

ANDRÉ l\IARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr:1 da melhor Cos;mira do ,.

Brasil
Vendas par Atacado e Varejo

Rue 15 de Nov�mbrof 975 - Cx� Postal!
'

388 BLUMENAU

----------- - - --__;,--'----'--------

CASA ROYAL S/A

PEÇAS
-Torne seus prOdutos co­

nhecidos em todo o Estado a­

nunciando n�.r;te -matutino
CHEVROLET

CINE MOGK
,o. .,

Dia 13 e 14'..,- 6;i, Feira e Sábado às 20
Horas.

A FAMAFfLMES apresenta: Charl!on
Reston - Robert Y�mng - Thomas Mit­
chell em:

O SEGRÊCO DOS INCAS

(Technicolor)
Amor violento e aventuras brutais' no>

'perigosos andes ao som de impressiorian�
tes melodias na voz da n�aior cantora ,do

. mundo! A fabulosa' lenda de um jmoeno
perdido nas selvas! Absorvente 'dram� fil�
mado nas alturas dos Andes!

• 1

DOMINGO:
'

APANATSCHI

co�� .��x �arker � ��erre �rice_
"

"'

'

��
���

I a uro

Recebemos, com' aquela gentileza' ',do�\
brusquenses, o convite para os Festejos .do

. Cinqüentenár io de Fundação .do Clube Es�
portivo Paysandu, que hician1 em 1,5 pró,
ximo, óbi::Clcce'1do ao' seguinte programa:
Ás 13,30 'horas - encouro entre os umes

inff!nti. rl'� P"ysanc!lt e 'Palmeiras de BIU­
rnenau. .Entrcga de, faixas aos Cnmpeõe�,
As 1:i,Ü{j horas -' inauguração cio,marco

comemorativo tendo como, madrinha a

Exrna. Sra. Luíza Melo. Hastearnento. dcs .

Bandeiras. Saudações e homenagens, ín�

cresse ao'cr.mpo, Ponta-pé j"Ual pelo sã­

�io fundador Adolfo WaJendowsky: Às
16 Oi) hora's - par Pa de honra eritft! Me�

tropol, e, Pays:mdu. TrOféu, Prefeito Ary'ô­
nio FI,'n, ;\ s, 20,00 horas _}, janta� de,con�

fraternização;

Os festejos pros�egllirão em 22 dó cor-,

renlé, eSlende!1do-se mé o último dia
'

dó,
ano. quando do "revellion", com Eleiç:io' da
R;-tini13 e a atracão muskal Os Be:lvers. Na

edicão de ainanÍüi cai'Hhuaremos divulgan­
do· '0

,

excelente, progr;lmcl de fe"LL,íd�ldes.

DR. XAVINHO

Quem troea de id<Jde em data de hoje é

o Dr, Francisco Bedl1schi, Profess('[ ,da Fa"

cu1dade de Medicina da Universidaçle ,Fe�
,

'.' .. '.

deral -do Paraná. Médico Anestesi�ta,' do

,Hospit�f' São ·Lucas, Presidente da As�():ci;��
ç::io dós ,l'v[édicos Anes!e�ís\as do" Br:is.iI:

,

Êle é filho do casal sr. e sra. Êrico"{'(}er�
da) "Beduschi, pessoas ligadas a' noss; '50-
ciedade. Ao Dr. "Xavinho", como é' ,iaia�
do p\!los íntimos, nosso abraço de felitjt<i�

,,",

ções,

',BALANÇO
Colaborando com os festejos de fim' de,

ano, que, a Associução, Blumenauense .. ,le

Imprensa promove para o quildro de> ,ISSO­

ciados. para o dia 22 vindouro, o sr. An ô­

-nitj" Reinert entrou para o time, dos' qUe
ofertaram brindes p,lra serem sorteados en�

tre os, presentes à festa. Ofertou um ',lindo'
"b�(lanço�li1arreco". Quem ganha 'con1"is'o
são �s crianças ({os sócios da ABIM" NCi5-_
50 a,braço de obrigado.

BROTINHOS

'Com o sorriso simpático de sempre, a

bonita DANUZA DAMIANI, brotinho

da sociedade ,de Urussanga,- que hoje c�fd­
ta a coluna para desejar à sua roda de ,amI�
zades de B!ÍJmenau -:- BOAS FESTAS,

Ela é. filha. do ,casat' sr. e sra. Lordy CAdé­
lia) Darnhmi:,

,\-
.

"NOVIDADES'

CINE' :ATLAS
HOJE � SÁBADO - às 20 horas
Mais um espetacular programa

duplo -'- L FUm e. Com Mazzaropi, em
sua melhor comédia

' ,

A CARROCIN.HA
Novamente fazendo o público rir

c�mo nunca, ,em mais uma éngrassa­
dísima e maluca ,comédia, Muzzaropi
o mfilhnr' cômico do cinema brasileiro_
2.0 Filme � Oom. Fabian, Tab Hun­

ter. e Shelley, Fabares, no' filme que
,é uma festa�par_a a·juventude.

MAR RAIVOSO
�ni technicolor'

Isto sim que é um Iilme divert'do'
e bacaria� Surff e 'I'itnio maravílhi)s[}
numa festa de campeões, e JiJidas ga­
rotas.

AMANHÃ -

JURAMENTO. DE' 'VINGANÇA
Gom Charlton H.eston .

.... fIM, • .. ..",41

o CURSO

Teve prosseguimento na,noj'e- de qui'l!�­
feira o Curso Jornalístico. de
U r.iversitáfio, 'e çomó vem acontecendo
aula após· aula; reuniU :mnis uIha v�z na

'

Sala· de Conferêncins da ACIB, jornalis­
tas, radialistas e pessoas que vem

panhando <) cursei>"

O Prof., D'lnilo Côrte, assessor do Se­
cretário do Trabalho e, AssIs.ênda Sociá!
do Estado do Paraná, Jornalista do "Diá­
rio do Paraná", Organizador dos, cUrsos
Especiais da Universidade Federal do Pa­
raná, responsável direto pi:Jà realização do

presente curso em nossa- cidade, manteve

,palestra sâbre o "Jornalisrno II'Todeina",
-

defendendo sobremaneíra' jornalismo espe-
ciálizado.

'
,

Notas 'Ôe· destaque:, ,Mesa -.de - honra -

Prof. D,nilo Côrte Anc:lré Luiz Sada do
G"bi"ete, de Relacõe� Públic;,s' do Passo
Municinal e· lsraeÍ Carlos Coi�êa. Uma
pa!estr� mui ó bem diriiiid:i, porém, não
a'hgíndo a todos pela. 't:.iJta: de preparo
intelec:val da maioria dos,' p�és�ntes.

'

O mais alegre'e 'mitis divetlido
duplo alé hoje apresentada! ,

19 - Dean Martin - Jerry .Lewis e Lari
Nelson em

_
'

'

"','
'

(to REI DO., L�ÇO"
em Técnicolor' , '

.

, .. :.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Um ao
Outro aspecto, satle.r a.!o

pelo sr, Ivo Arzua, foi a veri­
ficação. que fez. de que em

quase todos os pníses do CO'l­
tincrue, os Ministérios d.l Acri­
cuíturn par iciparn das Juntas
Monetarias dessus nações. De

acôrdo com o ministro t-rn­

bérn a p�,sla ti!'! Agrlculnna
do Brasil sugeriu hã tempos a

adoção dessa mcrlirla. sendo

que a sua anrovacão �indn es­

tá dependendo do nro-iunc i 1-
mente de diversos órgãos go­
vernamentais.

pelo prazo de 5 anos, sem ju­
ros e sem correção mone el­

rias e que em todos os ;laís�>
visitados, verificam que a i.t­

cidência dos impostos sôbre a

'produção rural varia em tor­

no dos 3'70.

mento ria a=ricu'tura no co-i­

tinente", embora sob ou ros

aspectos ainda demonstre con-

siderável atraso.
.

Disse ainda o rni-Istro que
após a sua permanência na

Jamaica. estêve no �1�' ico,
Costa Rica e Colombia, on.íe
teve a opor.unidade de verifi­
cal' que o seguro agr(\!ola e

os estabelecimentos de crédi­
to rurais são duas realidades
Incontestãveis.
Disse ainda que no M�"ii'0
os tratores são financiados

o G'ETDA, que foi cr i.rdo
mediante decreto pre�id{'ncÍ:l1
com base em levaruamen.os
realizados no Nordeste e na

recíâo sul.' funcionada ju"'o á
. Secretaria-Gemi do Mi lis,é-
rio do Iruerior e será cons.i­
tuida por 2 representan es

dessa Pasta, 2 do Ministé: ia
da A'gricul1.ura, e 1 dos Mi­
nistérios do Planejamento. F;t­
zenda, Transportes e Minas. e
Energia.
Atualmente a ârea jl"'jo<><1a

nacional corresponde a 2% do

levar a

'.efei;o um programa nacional
'de irrigação, acaba de ser

criado O Grupo Execu.ivo de

Irrigação para q Desenvolvi­
menta Agrícola. - GE' DA
- que terá a seu cargo pla­
nejar .orientar

'

e supervisionar
a atuação integrada dos sis­
ternas dos órgãos federais nos

setores de engenharia. aerícul­
tura e crédí Ú, vincutàdos r10S

Ministérios do Interior, Agri­
cultura, Planejamento:e Fa­
zenda.

total do terrítôrlo
brasileiro.

],

Ár:zua Volta
d.a

.

Jamaica,'­
".

Ao retomar da Jnrnuica, on­
de participou da] Da. Confe­
rência Regional, da FAO, o

ministro da Agricultura; sr.

Ivo Arzua. declarou ontem no

Rio que "em muitos aspectos,
o Brasit se si.ua muito bem
em relação ao desenvolvi-

C f' "C
rr

a e aturra

A seeuir, o sr. Ivo Arvua
esclareceu que na Costa Rícn
teve oportunidade de conve=­

sar com o ministro ,.In Agri­
cultura local, sr. Iglesias, o

qual esclareceu que o :::,f6 do

tipo "caturra", sem CO,,!l; ;-,,,�
de desenvolvimento no Br<><.il,
salvou a economia da CO"'.'!
Rica", "pois com as mudas
recebidas do BrAsÍL o café ali

plantado encontrou tão boa
aclimatação, que e<t� COfl1

uma producão de 400% aci­
ma do normal".

o 'r. Ivo Af711n cOM("n;'l fli­
zendo que condenava o f'ech-i­
rneruo do escritório renional
da FAO no Rio de Janeiro e

que na sua opinião, as metas

do plano indicativo mundia]
estão "muito aquém das espe­
r.mçus dos povos laliJ;o-ame­
ricanos".

novam e seu consumo é

clest.:cllte, tendo em VIsta o

próprio caráter mineral da
nossa cívíuzação, Referindo­
se àOS Eszados Unidos. disse

que o ímpaeto direto do pro­
duto mineral americanu sô­
bre o respectivo Pcrduto In­

terno Hrmo é 40 por cento e

o indireto 70 por cento, "p,,­
s:.u· d_, produtu m'.ueral ape­
n:lS ser igual a 3 por cento
do PiB. lt - explica - qL.e
a r0t:]tivi.dade econômica do
dólar minem} é. m dto grano
de de 20 a 25 vêz��s, enqu n­

to
.

que o dólar alimento ou

o dólar fibra gira �pcnas al­

gum�s vêzes no campo eco­

n;llnif'o, O primr>;ro - o pn­
duto mineral - é, fr'eqüentc­
mpnte bem, fIe capital ou

bem durável; o segundo bem
de consumo.

ruo. (Via aérea) - o gcô­
log" u,Yl:Vll ue raiva, l;lll

t.u�lLc!tLICI" p",rdlHe u Con­
SC.1.J.�U l.eClli�,J Ud. C�n1eOt:::l:d.­

I;u.t.l 1� o;.t-C1-t)ll�l QU \"O...,J.IH;!.l·cl..J,

Ul) I..j_Uu..i. e ,l.i.lelÚ,,)r..J, �VkJn;:! ti
h
J.�.!....t,-,l.Je"':(Jl_hJ.i..Ll.;.0.4 J.,: ..ulCfê.u. U.)

·

Lr..su', disse que. o H.l:Sl'""l1

Ihl;J"nd, anu;';ill1c:nte, cerca

ú.; '±\.JV 11l1lhveS ue dULaies
úe 11llileJ.�..dS. A Clll'a, �pcs",:r
ue eLev�d ... , wnde a cres_er

LulU o U,,""'l!vl.nVHuen.o CiJ

i Ui:;; e �vu.l o (;.rt� ...Hnentu

pupu.,.civn LI desl'egrad:J, a

\.j_1,....... e.::.Lt111JS SUlJlll..;\..J..UOS. J:'i..I.-

1'" ulIi tr ...;S_imellLO desejavd
do pruduto llauúnal ue 'ho

au anuo deve·se (;sperar um

;..umcnw ue imi)ül·t..Çao de
IlLuel'i.llS da ordem de 50

Il1UllOeS âe dõlures p,;1' anu.
'luda a p'JUllCa ulÍucral C011-

veniente se resume. pms,
OH d!ll1inuir o déIidt m,lIe­

r,H do 131''''51l, hoje superior
a ;)00 mÍlH(Jes de dulares,
mediante o aproveitamento
intenso do subsolo nacional,
utiliz:,.ndÓ tódrs e qUil.Ísquer
furç. s de aproveitamento,
eju. isqueI'. que· sejam suas

origens, de modo a produt.lr
o mJis depressa possível,
m.js m;neralS para o nosso

LJl'opriu consunu e mineraiS
excedentes pdra expurtação
COlllpClls .•dora do déficIt bra­
Sileiro de subsolo" ..

anos de US$ 3 bilhões. ca-

1"'6 ue «uni' i[;l)J lllln"s IlJ­
vc.s; e reforma touu do ul­

síno mmairo. para adapte-ró
c tiiLu"Ço.\) cn ..Üd com a In­

tensificação da atividade
lH�l1l".;Ua � vEm o CuU._U1.'S.J am­

pio e intercss do pero me­

nJs um mi�h:;r de prospecto­
res nrcfisSlOnds d.e oulr s

países - coment,Ju o Sr.

GIYCOII de Paiva - jamais se

é.tíngil·a no Bra:;il êsse indis­

pClls:1vel pr�pógit() de dimi­
nuir a pesada dependência
'(LJ suhs ,lo alienígena sub a

qu:::l vive ..

da em 33 por cento do seu

valor anual; Importação de
minerais e derivados já ab-

.
sorvendo mais da metade
d •• sua capacidade de impor­
tar . No setor de import ...ção
de minérios, o Es:."do avul­
ta como principal importa­
<1,.;1'; consumo insuficiente
üe miner,lis de, pe.lo menJs,
oito dólares por cabeça, pa-
1'<1 que nos acomodemos em

Índif'cs de p.lís desenvolvi­
d'). Essa meta Sé'r coberta
em pr,'zo nât1 superior a 8

an'Js nwdL;nte produção in­
terna e. subsidiàri ,mt�nje,
import'lção preferenrialmen­
tI' das países eh contineni e,
Em sua rl)nclus5o, o conf�­
ri'nf'Ístu disse que duCls clus­

ses de p1'orl'll (1S sãfJ l;PllOV'l­
\'f'i�: ns aliment '5 e aE fi·­
])1';15. Os minerais não se re-

EM POUCAS LINHi\.S
377,5 milhões de dólares,
correspundentes a um VO­
lume ii ico da ord�m de 9

mill,ões de sacos, segundo
divulga o Instimto B:'a­

si)eiro do Café. <IBGE)

Nossas exportações do

líquido (ia casca da casta­
nha do caju elevaram-/,e
durante o primeiro semes­

.

tre do ano em curso a -

203 160 dó:ares (valor

FOi!) corresponjentes a

1.436' toneladas - revelam
dados apurados pelo Ser­

viço de Esbtístiea Eeo.,ô­
mica e Financei:a. (IB.J:E).

- X ,- X-

-X-X-

O Instituto B:'a"'lei"o de

Ef.:tatística. da Fundação
IBGE, editou recpntemEn­
te o trab.llho· "Registro In­

dustrial", no qual, e tão
relacicnados l!i6 296 esta­
beledmeuto.; mantido; pOl'

('mpré�,a:; p!'ivaJas ou en4

tidades públicas' existentes
em. 31 de dezembro de 1965,
cnj,�s atividades :>e acham
vinculadas às indústrias de

mine.ração, beneficiamento
e transformação

Situação
Havia 4 578 peswas tra­

balhando �a indú:�tl'ia edi­

torial e. gráfica do Rio G.
do Sul no mês de março
do ano em CUTIlO. 0-, sala­
rios pagos na:.tueie mê

,
se­

gundo dados divulgados
pelo Instituto Brasileiro de

Estatística, da Fundação
IBGE ascender'am a maís

de 1.0 milhão de cruzeiro>
novos Quanto ao valôr da

produção, girou em tórn.:>

de 4,2 milhões de cruzei­
ros novos. enquanto o valôr
das vendas foi llg�i!'amen­
te inferior àquele total.'
-X-X-'

. A� exportações bra H'i -as

de café cru e industi-i.aliza-
'dó (solúvel) totaLzaram

À situação em .aue o Br:1-

sil s�o encontra pode ser re­

sumiclr! em: pnduc;iió mine­

ral insufieíente e estatiza-

OIC: NENIIUM ACoRDO
RE COT�'\S DE CAFÉ

Brasil Ganha
no Acôrdo Sê

O ingres,o do B -asil
no Convênio Inte.nacional·
do Açúcar propo"ciona"á
ao País, já em 1959, um

incremento de renda c'11cu-.
lado entre 15 e 20 milhões
de dólares, apenas pala as

transações realizadas no

mercado livre, ou éeja, sem
.

que sejam computada.� as

divisas obtidas eom a ex­

portação para o m�rcado

preferencial dos Estados

Unidos. (AN) •.

Fonte� da cO'lferênd:l di�<;e­

pm oue houve pro�!res�')
eq ... ,t!'lnte no sep'i,io de nm

llCôrdo !!eral e que
.

e<;pernm
nlle n ;"innt3' do é<;tal11to cio

Fnndo séja prpn�rnrl:l p�r:l

·h";e. qunndo termir.:>i-(t :1 re'l­

ri'l11 fio ('Ofl<;p1hl1 da Oroq-i­

zação Internacional do Café.

não lograria fazer snhir o,

preços "porque os imp\lrladn­
re� 1150 poderi:ml compnr

qtl1Tl'idade<;-,'1I�icionais pur f,.I­

ta de espaço".·
Se a greve não durar muilo

tempo, nuo comprarbm de

qualquer modo até que :lC;J­

bem as SU'lS reservas. O, paí-
.

ses consumidores, dentro ria

OIC, destacaram, por ontro

lado que as n;lcões produto­
n's se bencficinruo com a acu­

mulação 'lle estoques.

LONDRF.t; (UDT) - Fon

les bpm inform:ldas di:;·er:lIl1

que forilm infrutiferas ..IS ges·

tões para tn,iuzir n ()r_':'<):i?�­
é�o Internacif)!l::!l do Cafe -

O'C - ,a l'cdu7ir "n:ls cn',",

de exportaçfio "<levj·lo a ·baÍ­

J>::l .da cotação do grfio"
'As ge<;tões transpirnrHm es!a

'en1'1na dur:lnte a reul-iiío ti.)

orc. que di<;cllte o c"""rt)le
de cotl1S· e o Fnnrlo e\c Diver­

f,�Ficação � D·��et,vol\·im�"",,1o.
Consta que provoc,..r�m. 1m!!­

diatamente a ono<;icfío ,le .

(1-

dó� os nníses co"o,1lm1r1nres e

doS produtores africanos.

Casa das' Malas

deseja
Feliz 1969'

Investimentos
o confe!'enrista disse que

pürà isso a produção mine­
ral própria do Br..sl! deverá
p"ssar dd cifra atual de me­

nus de 400 milhÕes de dó-
· 1< .. res .por ano para alcançcr
um biih.iO de dólares no

mesmJ período dentro de
um decênio. Prevê a neces­

s;d"de de. medid;�s governa­
mentais no setor, tais como

em,ssão de cinco mil deCre­
tos de pesquisa conducentes
ao total que se farão neres­

s:'.rios an volume a produz,r
:Jplic�ção, nesse período, eU1
trab:llhns preparatórios. de
pré·investimento (re,:onhe­
cimento mineral. pros0ecção'
e pesquisai de 250 milh �

es

,de dót�re�: necessidade de
um invpst!ment') �l(lbal E'In

mineração, nos próximos dêz

'PJ-lRflG·U�4.I.(;ONVIDOf] O
G,OVERNADOR PIMENTELLingotes de Aço

Segunda Vez:
- Ao findar o mêS G.e

outubro, quando . p.odtl�_U
14'Í,H5u toneiaU:1S, a UJ5ill:1
Presh.lenLe V",rgas, eln VUI­

ta ltl:uOllda UI1.a.pas. ou a

ma!'"", d� �l!l mil.üi.o de

tonelaúas de lil1gJt.es de

aço em sua prOúuçao acu­

mulada de janel_o a ou­

tubro'nO corrente a11o, p�o­

dução 14% superior a ue

igual período no ano pa;­

Sano. tOLahzando l.v9\).6�9
toneladas de lmgotes.
A produção de laminados

em autuara 101 ue. 91.531
tonelaaas IDalca supeilOr
à progra�l1açao. No perío­
do àe janeuo a outubro a

produçã;J de laminal<os al­

cançou um total de 814,636
toneladas, superj)l' ón rÍla.s
de cem ml) tcnelad...s" ao'

que Vo.ta Redonaa p_odu­
ZlU nQ m.esn.o puLa0 de

67, sendo o ínulce Cle SUpé­

ração de 15,7%.
Verificou se maior prcdu­

'ção tamDém em cO.;_tie, gu­
.

sa €i _lnter, in�ic_.n"o .... !ll.

progresso gen�u:Llízauo.
As plO:iUções maiores do

que o ano pa�sado, deta­

lhando e pmduz1nao. em

Iam.nados verifll.:aram..se
em barral;. quadlaaa�
mais 126,3%; e:m b.ucoS e

placas - mais de 68,3%;
em chapas glOSSas - maiS

33 7% em boninas a qm,n­
te' -:- mais 51,9%; em bo­

binas a frio - mais 41,9%
,e em !ôlhas de 11arlúres,
mat.é.ia-p;im", de 6·�nd'3
interê_se para a Li S ríl

de
�

Ll.a_.Gh.."_rrl�� .. ·O ::,_Le. eci­

sando à ajmentação, �u,.a

ploduçLtO b�m_u. l, __ v_':; ;;­

nelaaas.

A' produçã.::; é'e C'JQU" f i

de 576.190 tt.n�L,das, a '.e

gusa 745.691 tcn:lada'_ c a

'de slntE!r 537,597 tone ada:;.

(AN).

CURITIBA, l3 (ASA!»'­
O Governador Paulo Pimemd
recebeu convÍle ofi::bl d'.l

.

govêt'rio do ParHguni para
participar .da ioa).lguraç:lO da

Usina Hi::lroeléirica naquele
país no pró'dmo:dia 16. O Mi­
nistro Magalhães' Pinto p�sscu

telegrama �ao Governador nes­

se sentido, par. icipando-lhe o

convite do Paraguai na mau­

guração da usina Acàraí aceno

tuando que o projelo carac e­

riza a cooperação dos brasi;
léiros e paraguaios bem CQ­

mo o atendimento multinacio­
nal da Bacia do Prata. A pri­
meira etapa da bacia do ACfl-

·raí· comprende po:ê!lcia insta­
'lada de 45 mil quilow:nts, que
entrará em funcionamentCl e

sua capacidade estará duplica­
da em 71 quandci .0 P.lran:t

poderá absorver li energi.a ge­
rada na segunda elapa. A em­

prêsa paranaense eStá m:mten­

do conlato com o Banco· Jn­
teramericano de Desenvoh i-

mento para cors'T'l1C�O do "is­
tema de lransmissiio Qne com­

preenderá linha. principal li-

g:mdo Foz do Tgnw"n. CasC'l­
vel, Umuaram:l, Cianorte e

Mllringá além de linhas eles i­

ni!das à injeção de ef'ergia nOs

sistemas locais do oeste e su­

doeste paranaenses.

.0 Conselho da OnJ:miz:lci\o
Í�lern�cianal do C:lfé reu'liu­

se pela segunda vez e�!a 'ie­

mana p:lnl estur]�lr o progres­
so conseguido pelo Fu"do de

Diversificacão, aue deverá "ef

aprovado até o final do ano.

O Fundo. financiado com

150 milhões de dó!'lres. me·

diante contribnicões. está des­

ti.,�rlo a reduzir a <;Ué'ep"fI)­

dllCão merliante o fomento :ie

ouiras ll'i,tiihrles "'os paíSes
que produzem café.

. No Outono
Os -imnortaclores nor','-pmc­

ricanos têm de reserva '�,egn"­
do se pe",stI cinco mi'hõ.,s de

sac:ls. ou sej:] do�s �mi�h"es a

m"I, do aue 85 eVls'C'lCl'IS nor­

mais. Calculn-se que is'o será
snficiente para fnzer frert'e a

uma greve de até dois meses,

Sem �xit,.,
A mllioriil dos membros qa
OlC 2cha que qualauer re·I'1- .

ção de cotas de; exportação

já estã.o autoriZadas a pi'u­
duzir 32,8 milhõe.s de .sacos

.

dé àçúcar na .sa.ra 1968!Jv.
.

Respondendo- a reque.i-
mentO' de informações da

Câmara do!! Deputados,
com base em esclil..eclID"D­
tos recebidos do IAA, o

Ministro Macedo Soares es-

. clareeeu ainda que as usi­

naS paulistas pxoduzirão o

total de 34.5. milhões de·

.sacós devem!o a pa_ cela

el{Ced�nte, de 1,7 milllõeS
de .sacos, ser realÍzada pot

.oo.uta de contigentes não

utilizadós' pelos demais e_­

tatiüS da. regiao.

Lembrou ainda o Mini5-
tro Edmundo de iCeedo
Soares e SLva que a pOJ­
ticá acúcarejra.é 'dinâ:m_ca
e que' a disciplina impos-

.

�ta à produção !l � comeL­
. "c1alização tem' sido benéfi­

ca a todos os setores da a-
;
groindústria canavieira, -:
"recoméndando-se o seu

prosse�uimento com as mo­

dificações que em cada con

juntura se tornarem ne­

cessárias"._ (AN).

MONG·ES EM FESTEJOS
1!ffmrle festa cue incluirá b1i1e,
bebidas, loteria e muitas ou-

tras diversões. porém não e"-­

tão' con�entes com seu traba-

Consett, INGLATERR '\, 1 J

(UPI) - Monges de cer'o

mosteiro estão prepar:;ndo

de ArrozPro�Dvão midial lho. O p:Hlre Kevin
"Temos que esquecer

e'<pliCil :
n':HS�IS

Cl'mente metade de sua PrG­
duçã-o. As exportações hra­
siieir�s são pequenas m ..s

têm mostrado uma linha as­

cE:ndente nos últimos anos:

12 mil toneladas em 1964;
237 mil em 1965; 289 mil em
1966 e 32 mil em 1967. Em
1967 a República_ do Vietna­

me, o Japão c a .índia foram
os países que compraram
m ,"iores quantidades de ar­

roz.

Ao tenninar o seu expediente
saboreie petiscos no

cos:umes sombrios e lolar li

casa para arrecadar fvndos
destinados às causas que não

são nada festivas. Por exem­

plo manter o moste;rn, o que
é grande contrasenso".-

A produção mundial de
arr�<L. \....í.u l.c:JoJ' ci!Cdil�vU (;or;l..­

l:'-t. \..ó.� J......t<J llU.!. Lv!i'(!J.uu..... ,s c! .Le-

�.L-::, .LVI.t ú..1l1 ....U ...lh::ilLv 'Clll l'ê-

l_Ç uJ au a.lhJ a.lll.i;!rivr - L.U

nhl t:>l1e"dUuS .....SLcl dno e o

de 1;,u;) HaViam por uULl'O

ladu iijJi'Ci:knl.auJ, no evIl'

fr"nto l:vlll a pr.Juuçao d�

196':%, uma queúa dç aprox,­
m"Ci ...mL;llLe .l.<. nul túnelad-s
Aus p�lses 110 U,trE:ll1ü­
Onenw, tum excwS.lO dl
1.1l1.Ud GonL1nental, Gorea
(1;) Norte e "vletn"me du N.n·­

te, c",IJem 8(:; por cento da Sl­

Há InU11UllÜ de 19ô7, apare­
(;I::ll':.h) .com;) m..!iOl'es produ­
tvies

.

na rel .. çdo dos palses
d"quela area· a índia, com

6\), ... mil tOlleiad ..s, o .t'aquis­
tlio, C"ID lu.u ml1. o Jap"o,
com 18,8 mil e a IndJués13,
C0111 l-±,d mi1. D"s pulses do
EXLrem:> Oriente apenêls a

C,llna NadonalisLa, a lndJ­
nésia, a Malásia e as FLipi­
nas m ..ntiveram a linha as­

céndente nesse período de

qudro anos e nao acompa­
nh"ram o declínio verificado
em 19t15 e 1966 nos demais

P",ISCS da região. O Brasil é

pur sua vez o maior prudu-
1,,1'na rei"çao dáS outras re­

giões,
.

6,5 .mil toneladas
anl.l�is·o que representa d,,�s

· terços da produção da Ame­
'rícii Latina a quase um ter­

Ço) da 'produção t<!tal dos l?+
SeS da Africa, Onente f'rma­

mo , América L:..tina e .do
Norte Europa e Oceama.

lV1f:s a' produção brasileira de

arroz no quadriênio em

questão ·não apresento <lHe­

TcnçâS de vulto de ano para
ano: 6.3 mil tonewd"s em

1J64, 7,6 mil em 1965, �.3
mH em 1966 e 6,5 em 1967.

prãt.icmnente a mes�a do

primeiro uno d.) per10do. O

mercado mundial de arr')z

tem.se mantido müs ou me-

11"S estável nos úWmos qu�-
tro anos - cêrca de 7,0 mll

tofiéladas exportudas aItual-

mente Entre os países que
CKDlJrtam reguiiirmente o

prôduto, BurmJ, Taiiândia 'e
China Continental aparecem
n ,s primeiros lUgares e a ln­

dia. uma das maiores produ­
tJr,:s . do Mundo, não aten­

de' a demanda interna e re­

corre a impJrt -ções. Fora
dos países do Extremo Orien­
te, n',s Estadps Unidos são
os m dores exportadores,
m.md ...nd.) ao exterior pràti-

LANCHE BAR 1
Defronte a Casa Royal S.A.

A t:3urroughs J 700 é uma multiplicauo­
ra exc�pcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo. e exclusivo - tudo em uma I:lni':'
dade compacta.
P.,aem�ADISOn
uma demonstra;,;ao oa Burroughs J 700.

INDúSTRIA TÊXTIL

. SUPEROU A CRISE
RIO (V. A.) A indústria têxtil nadonal

está revelai1do grande capacidade de investimento

para a ínstalaçao de novas unidades, ao mesmo

tempo que tem demonstrado sua expansão, pro­
vrinuo, .por conseguinte, ter superado a crise que
a envolvia há dois anos.

A conclusão é do Ministério da Indústria �

do Comércio, que está'l'ealizando, com a colabora­

c[tO de entidades empresari;lis, um levantamento

�ompleto das atividades dêsse setOl' de produção e

analisando as possibilidades Oferecidas para o fu­
turo.

l;
,

�'

. i

Plano do ENH

Expansão
.(
(.)

..J
a..

t­
..J
::>

�

De acôrdo com o gabinete do Ministro Ma­
cedo Soares, o setor da indústria têxtil foi o que
apresentou o maior número de projetos de expan­
s50 de fábricas à Comissão de Desenvolvimento
IndustriaL

A afirmação refere-se ao período compreen­
dido entre primeiro de janeiro e o dia 15 de no­

vembro dêste ano, destacando-se Q Grupo Executi­
vo das Indústrias de Fiação e Tecelagem como o

que aprovou maior número dç-: projetos - cêrca
de 150, na valúr de NCr$116A milhões ..

.

A pescll.I]sa, empreend'ida por um Grupo de
Trabalho do MIC, tinha COliTO finalid:ide traçar
um perfil exato da situação da indústria têxtil no
País, após ú "grave crise que o setor atravessou

nos último::; dois anos", conforme revelou um as­

·sessor do Ministro_

A participação dos empresúrios no levanta­
mento através de resposta a questionários especí­
ficos. A colaboração empresarial é considerada pe­
lo Ministério da Indústria e do Comércio "como

importante". para complementar os dados obtidos

com o Cadastro Industrial e Regis.tro Industrial do
JBGE e com H pesquisa promovida pelo Centro de
Estudos Econômicos do MIe ..

.!

".._ ..... :-.._

lares em poupança", para
·seu, DIana habitacional.
Afirmou que o "Brasil es­

tá eaminhando certo", por­
que ,a "-expansão da pou­

pança da população é à

úr}.ca :maneira de alcan­

çar o
.

desenvolvimento".
(A.N ).

CONTE MELHOR. CONTE COM 8URROUGHS.

I IMF".Or.n .J; çÃO
E COMÉRCiO

dos Príncipes - Caixa PosiJl, 385

i"� -�ucm prOl\uz '?

-"

2) Quem vende ?

3) Quem compra ?

A infórmação que você

proGura está Tla<:

páginas do Guia AZl�l.
Indic"dor azul do RIO

, Grande õo Sul _,
P�raI1á -

Catarina

JOINVILLE

BLUMENAU
Rua 15· de Novembro, 938 c. Postal.' 3 7 6

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I Infor�ali�o da "LBFS"
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I
:f: de si! lamentar- a retl. rnenuu, América E C., A:\CT -

.,S1inta:: 'Catarina é' .o do C.A.: Carlos Re- eeb pelos Vcrerano-, do C. 'A.· .. Carlos Re- rada do Álriéric;,L )!;·.C. das Hering. A.A. Banco de Desen- Esrc torneio contou a pc-'.

�Jl:!tJ%:' diCT.i:J:'(It; 'de"ynfsoüé, qUe: ui;Ú� ,,'a r::.U<, que lên� em' sua" filcir:rs os �eglli 1�-'
(j'�ljlÜLd; çfú tOl'n,�'�J de fuce- volvin;ento do Estado (D:. nns com a par.Icípuçüo ,'e clu-

em SU�l\ fl;erf;is, ,!1',IIl.OS· dos craques (iu:: tes al!e::ls: Wrlson, "fax, Chico, Ivo, Me- boi de s.Jào Edetm.ír P. d..s sembanck ), SDR Sul Fabril e bes formados por ernnrcgn-
foram cnmpeões 'dó,. nosso- . Es <lU,,' pcro 67h, IJ<.dão. ·ll:on Pipoca Badinho Nêuo � ...ntos. país esta equipe em Hcrm:1Cia E.C.·· dos das nossas indlls:ri"is 10-

. �"v,ovô" do .fu ebof c;Itarinel'�e nos dois Khün, Vi.iicius
.. C.;,Ioc:l, 'C1Úson, 'Ni"�n J' R

.

I' d l' mando parte 05 se!.'t!i� es
. SU.I chave' ctassiüccu se com ogos eu iza os - .,2. '.

,)lT)OS em que êsê tüulo 'morou, com 0S Schuadt, Ju'inho, Pctrusky, Zé Carlos, Bar- O ponto perdidos para as fi- Priucipais Artilheiros: clubes. A.A. Maf'isa,
-

A.A.
.brusquenses, '. ni e ou.ros cobras, nais do mesmo mas, confor- l'-' _ Valdir da Silv», do Meias Hcrinc A.A. Três Pei-
./\. equipe foi_ fnnrbd:>. em" 1967. Já co- mo comuilÍéadJ recebido oe- América EC., com 28 gc'ls. xinhos (Crisl�lÍs Hering)' A.A.

nheceu grandes. "adversários, teve jogo; di- VETERANOS D:) CA. CARLOS P..2- la LBÉS, a diretoria do cita: 2�1 _ José Glauco R:.H110S, Gráfica 43 SIA. América
tficillrnos, jt;>goú inúmeras vêzes fora de NAll'\( 2x2 E. C. TATUZINHO do clube esclarece que não do Desembanck, com 26 gols. E.C. (ATtcX) e Eletro Aço
seus .dórnínios, 'e sabem quantas derrotas A briosa equipe dos Veteranos do C. A. 111a}s poderá participar .das 3'? - Alcides Mazortl, do Altona. S,lgroll-se cnmpe.í
tlim?.: Uma apenas'! Carlos Renaux da cÍlh;Lle dos Tecido", que Imais do torneio p'or motivo Desembanck, com 15 gols. clêste torneio a equine d.�
·.r

Os números conrarn a supremacia i10s possui um invejável cartel de vitórlns, atum- de ter' seus atletas, 'emprega- 49 _ Wilson Magalhães. di A.A.C.. Hering batendo na

Véfermios doRe-iaux, então vamos a êtes: do na tarde de sábado no Estádio Augusto dos e funcionários da Artex Dis'ribuidora com 13 geri,. partida final no cóniunro do
:''0 clube atuou em 28 oportunidades, Bsncr do clube tricolor conseguiu ffi:li; um quando tomavam parte num 5,-,·'7 Celso, do OJ1ml'i!:o, América EC (ARTEX) por

'cm ,iR'.-.:el'l' '(,""�eO-lIill a' vitória em 9 vê- honroso empate, em se levando em consi- torneio interno durante o Cláudio.. do América, Gison, 4 tentos a zero ficando a mes-

· zes' d')Õgo foi igual no marcador e sofreu deração que o seu adversário era Um ver- domÚl.gQ prÓximo pass.ldo na do HermÍlciít el PUlchoski, do ma de posse do lindo Trofén
· ·:Ltévé�':úperlás. 'diltlciro Selecionado, Que de E. C. TattIzi- quadra do mesmo, resulta.- Sub-Tenentes e S:lfg<:nlos, \"0111 V FA1\'IOSC. troféu êstc JO;1-
,;: �,Séu;/ avantes balançaram ,,:JS malh,js'ad- nhn somen1e levava o nome.' mm diversos contundidos. 12 !,())s.

.
.

do pela COEB.
,:vpr�\Í,rills em 115 .vêzes, tendo ú 'seu :lr- Os companheiros de Badinho realizaram 69 _ Denerval de lima. dn ElI'uc:mdários dispwnr<les:
!qtitiíro tom"ldo 60 te'1tos. e�tando o ch,be urna grande apresentação para o bom pú- Á.A.C,T. Hering Olímpico, com 11 gols.' Colégio Pedro n. CGI�!:!io
·com· Jtm saldo posi ivo de '55 F*.

.

blicil prese!1te ao Augusto Baller, que :.!iga- Virtual Campeão \ 7Ç _ Ademir dos Santos, do Sra. Anlô"io, Colél!Ío Celso
· O homem gol da. equipe,. SIC" 'lrincioal se de' passagem, em todos os jogos que'

. América, com 10 gols. R�mo-", Ginásio José G. da
.

'lh' 'P k
' Faltando .. apenas ·uma rOda"

'arl, CIro e e'fllS 'y. oulrora p
"'')50 em ê"�es se apresentam é .grande o pú;-.�ieo Que da pnrü o término <lo rererid0 Equipe Campeã: o De�eril- Nóbre1?a e Cursos Dr. Rlpnle-

· todo quadrante catlítii-:ense pele :",11 p::iar- assis:e o match, pois vão na certeza de \Te: ,.

d C· 'banck e vice-campeã, o '/\016- nau. Êste campeonato :erá li
. torO(:io esta a eqmpe ,1' la.
do. violento, que m;ircou nas r r idlrs �m �nm um r"lnjunto de cntegoria. lIpeS�T da ' rica E.C. (categoria de ",lul- sna decisão no pró"irilo mês

- Hering praticamente com o -

qU!;'!',lomOll .!'lllrie. 33 gols, sendo (··U'; o vi::e idade, rolarem COm raro bri:hanlísmo a título assegurado bastantlo so- tos). de janeiro, pois estão �r.l?d-
·,arlilheiro na pgremir'çÍlC'. ..é. o nUa me,l('lS número 5.

.

lados em primeiro lugar o,
· mente um empale na !illa [1ró- C t

.

fa,rnoso Jü1inho. o êabecíriha de ouro, que Pe'rusky e Julinho. ídolos de Santa C:t-··' . a egofla educandál'Íos. Colé�io Slo.
. . xima partida contra a D!s:ri·

.,ai:xI<I.. faz-'dupl<l com Petnt�ky. . tarina em anos p�ss:tdos. voltaram a fazer bllidora Catarinense. Juvenil Antônio e Cursos Dr. B1t:me-
.' Veian1Qs os jogQs e. 'o placard em nllC as SlPS. como se não bastasse 11m au"én- nau.

p�'�ticipotl o elenco' dos Ve!erailo<; do C.A. tico. show da defensiva adversárh, mar.::a· DIA 7 DE FEVEREIRO DO Participantes os mesn'lOs da Goleiros _ Percílio, ,'a 5'1l1

C.a.rI.os Ren.aux: r:>m dnis tentos espetaculares, caua nu�l ", categoria de adultos. Fabril e Diona!', do De,ern-'1" PROXIMO ANO 1'-' ANf- -

.

seu es'i'o. VERSÁRIO DA LBFS Jogos RealIzados: 1�2. b:mck. Laterais - Humhl!rto'
Merizio. Badãn e Pipoca na rcta�u;"fda Principais Artilheiros: e Numil, do Desembanc);: e

- Atrações para as fes,ivida- H b V·
. .

foram \1m1 scre"idade'a iôrla proV'l. Gér- 1'-' - UIll ena lell'�, do Ademir, do Améri<:n. Ce,,-
snn (Chi,o) :Jcomnanharam à música-, B:l-

des. Desembanck. com J5 gols. 1rni� - Micke, do Am�ricil
E,C. Me'ropol com sua ?' A

A
,.

d Sdinho e Ne.no Khün nll meia c:l'Pcha ffilis -� e neslO. e ,ollza, do - Rubens, do Desemb:mc.k e

equipe de futebol <le salHo c S b T 13 1I1ma vez (jql1�la lr;:mqiii.H�'de. Calocil. ln- II - enentes. com . �o�. Norberto. Atacantes - l-Iei-
E.C. Hélio Morilz bi-carnpeIío' •

linho. Petmsky" e Bi'rnl' (G,e'rson) n,� o['�n- 39 - Valdir Var.(!a. do I\m�· tor e Alcides., do Deç,emb'1nck." " catari:lense,
.

tomando p1rte
dva,' í�c')rnodnr3m b'ls'nnte e se m:Ji, t-"n- . rica EC., e Emílio Di:J', do Valdir do Amrril':l. Jos�

também nas dispulas Oq c1u-
tos nãD fi7Cr�m foi tahh'z por sorte elo . Hern�ácia, com 12 f.:ols. Glauco, do Desembnnck.

bes blumenauenses, D·�,.em· 40 Hel'to Co 'lI)!) I Dbnm arqueiro Hélio (ex-Cnrlos 1<e'1:>II,() e
. - r l c . (O • ::-

banck cumpeão da
.
ci,i:tdc de b k S

_.

I S"'ainda a nre,enca nc,,'�c�da rio lVlTft Z"- C
sem Hnc

"

C· crglo (� . l,vn,
· 1968, Guar:.ini E.. enmp60 d S J F b '1 lC) 1!"ueiro Nélsinho, atmílmente também no a ,ll ;J n, com go s.

, de Acesso de 1968 e.o vence- .

d'Renaux.
.

.

E 1- t P
Ao terminar as lspulas do

dor do TorneIO (c,m:.!' .

campeonato, duas equipes ler-
dos' San(o!l� minaram empatadas s!;!!1do
Eleié(i-es Paro a disputada uma nova p�'r.iJa

LBFS

I 9. 6 7
Veteranos 6x2 Arrua Verde.

". Veteranos 3x2 AJi�r\ça (Se'ecão de Novos)
. Vet eranos 8x 1 Brusque E.C.
'Veteranos I lx2 EC. Taluziriho

· Veteranos !xl Ve;enmos de BlumeU<lu
·

Veteranos 5x2 Cedrense F.C.
196 &
VelerárÍos. 3,,0 Silo Prmlo FC.
Veíerarios 3'xl Oürifieo EC.
y,eteranos. Ix} E.C Barrab�s
Vei�ralJos 4x2 EC: Flpresta
'Vetera'nos 1)(5 .c.E. Guararii
Veteranos 3xl E:C. Tatuzinho

·

Veternnos 5x2 E. C. de Comércio S. Luiz
\Íer�ra{los 4x4 A.A. SchlcJes�er.
V�teranÚs 3)(3 7 de Setembro F.C.

'. Vé'erários 6x3 E Co TalllZlhh ....

"·····.--Veteranos 4xl Santa Luzi� ·F.C.
Veteranos 6x4 EC. Barrab,ís
Véú�ranos .lxl CE Guarani
·Yeie·ra.nos 3x3 As. Servo Púb'iccs de S.C
Ve!er�nos 7x2, Voluntários E.C.

.

VeteranQs Rx6 Sta. Paula Clulm - S. P:lu10
é!t::ranos 2xO Veteranos _,� Florianó.}olis

'. V:�teranos 4xJ Cruz e sZ,UZ'l (8. N'ô'Jo�
. ",veteratl0S 5x2 River Plate (A.A. SchWes.)
:·'<Veleranos.6x6 C. E. Guarani
�', 'veteranos OxO Santa Luzia F.C.

. .

",éeranos 2x2 E.t. Tatuzinho.

�.����������������

Último Hora:
A A.CT. Hering j/I é C'lm­

peá do Torneio Ede!m:!!' P.

dos Santos venceu espe:acu­
larmente ao De5embancK por
4 X 3 na noite de ontem.'

Dirigiu o nrélin ('{'In1,. e'?c:'elenle 'tr;,b"lho
(l bom velhinho Mario Vinoui. o ma<8fl­

!,i�!a que :lcomp;p'h'l o Carlos Renaux ces­
de [I sua fundação!!

.

Julinho e Pe'rusky m!lrcar:1m n, dois
tenlO$ dos Ve1eranos (e alle gols!). en­

quanto aue C'lcá e Domínico empalaram
para o Tal1l7inho, tendo as equipes a%im
se apresentados:

Os Veteranos· do Carla,> Renimx com

Max, Gérson (Chico), Merízio, Badão e

Pipoca; Badirho e Nêgo KhUn; CalDca, Ju­
linho, Petru�ky e Barni (Gérson). .

O E. C TatUzinho foi de Héli(l, Baiano,
Nélsinha (Ge'Úlio.l, Dq]tro e N;no; C::ci
e Vieira; Ivo, Valdir, Domício e Tico (Da­
vi) . B!umenou (SC)/ 14 de Dezembro de 196:3

Deverá.,.ocOrrer no pró':!mn
dia 3 ,de' jrlliciro ::;s eleicões

para a nova 'dire:oda da Ug'l
Blumenauense de Futebol dc
SJ:llão que comanl1arã o� des·
tinos do, futebol de s:ll:io blu­
menauense no ano de 19(9.

.

,

Resur;no do
Ano Esportivo
Patrocinou a Liga B'ume­

nauense de Futebol de Salão
nada menos de 6 compe:.i"õc�
durante o ano de 1968:

•

.", t maus-
.

SENHORES DIRETORlr�

DE CLUBES:

E O NATAL DOS
De�erão pTelhú' eni Rio

d:Ü Sul às e:IÚ:pes '�d'''co­
merc;áÍ-io EspdTte Clube",
dé�Cr.i�iú:mà,' ca.mpeão es-

tã:dual ; da temporau.�',. Te·

'céni':Ünda e "Juventus A.

Ciube""de'Rici do Sul
Deve�ãó' as fôrçá.<; d� Co­

mercllirliJ virem': integradas
de' tÔ'cÍás Ias suas principais

Será sorteado no inter":"
valo entre o primeiro e {}

segundo tempQ o prêmiO de

MIL CRUZEIROS NOVOS:
.

Serão.bandeira3 - Mão"
Bo' co do :Nn.scimenro e -

Dauri{)o Rosa. -

figuras como seja: Alemão,
CQnti,. 'Tôco, Jair, Chiqui­
nho, 'Sado, Marc:)3 e. 'ou­

tros.
" Na oportunidade ,,-erão
cicibi;ados os ingressos no

valOr de 4 cruzeiros novos

para as gerais e oito c. u­

zeiros novo;; para as ar­

quibancandas .

ATLETAS .. ,.?
Apitará o cotêjo O sr. .

FRIDOLINO VICENTE.

�"=:::-::===-===:::::::::::::::::::::::,,,::,,"::,,,::�.:=-=:::�=,:::'::.:::::��.==-=,=-;::::'==-=-::::....==::'!;._�...

NOTAS SôLTlfiS
Antônio Cêzar - da Sucursal de S. J.. Batista

GRANDiOSO FESTiVAL
00 .FUTEBOL AMADOR

o campo do Esrerança F.C. de Salto de Ma­

jor Oercírro. será palco amanhã da rearízação de

grandioso festival esportivo que movimentará o

futebol amador de todo o V:lle do R10 'l'ij uc as.

INTEGRAN'TES

Fazendo part� dos festejos de Santo; Luzia .

a partir do meio dia do domingo, estará sendo
iniciado em Salto o festival que contara com a

presença das seguintes equipes: Esperança F .C.
de Salto, o dono da festa, Comercial A.C. e Cru­
zeiro de' São 30!",::! Batista. Ipiranga F.e. de Ma­
[cr Gercino, e AtEtico F.G. de Tigipió.

:t

Acontecerá domingo em Salto dc Major Ger­
cíno a confraternização do futebol' amador de
todo o Vale.-

As (;;n�o equipe.s que estarão intervindo no

festival estarão em disputa de um ))el0 troféu.

o CCMERCIAl JOGA AMANHÃ

o Comercial, amanhã estará se apresentan­
do em Salto de Major Gercino, onde tomará
Flurt-c em grandioso festival esportivo. uma pro­
moção do Espcrança. F.C.

PROMCÇ.�O ·00
COMERCIAL ATLÉTICO CLUBE

o CDmercial pi'omoverá hoje, na Sede da
Banda MusiCal -São João Batista, um grandioso
bingo dançante, que contará con'!:, a animação do

conjunto batistense A. de Lima. Convidamos a

todos os desportistas para prestigiarem esta pro­
moção do Comercial, comparecendo no sábado
à noite, com início às 22 horas na Sede da Ban-

da Musical.-
.

Enviamos daqui a Ratinho os nossos votos
de uma breve recuperação e que retorne nova-

'u,� S'.",_, ,atlCD podera' par'tl81CICDpar
��;��e o�gl�li���)��t���;��o ����p; e��S��e a;:fr��uí:

- mos os votos de felicitações .. desejando também
um Natal cheio de paz e alegrias e um Ano Nô-·
vo repleto de Felicidades a êle, a sua espôsa e {1

'l
Sivone, a Simone e ao Heitor Júnior, seus trê3

dó Camp_ Caíarinense �-=����;=��1;�i�=��S;Sl��=.�isC�dgr�e=s�e��:i=nhO'U=qUit,)(�IO'"

Cristóvão· Virá Jogar
Palmeira Esporte

", ,,·r·,. ,>

• For'muito bem recebida,iIos
.
clrCUlOS esportivos de

r

Sãà João Batista a notícia di­

vulgada; sopre a modalida­
de de disputa do próximo
Cumpeonúto Estadual de

]!'uteqot; que começa!'d n.1

Segt!�lpa qúmzena Ue jt;nel-
TO,

.

,c" .

taram coletivamente em seu

estádio e aguardam o seu ado'
versário de amanhã.

;, �O Usati')ogará
:,-AiruÍ.a Di,o "22" ,

·os· profissionais do .Usnti" te­
rão as suas ··férias. da final

.. do ana,

nado do Alto Vale.
.

Qmindó' o Usati> enfren•.
'. tou o Ípirarig<t em São' Fran·

cisco, tambén] conseguiu um

empate sem abertura de con·

tagem.

do. na chave d::! zona, n:lrte
terclJlos aqui em São João
Batista a presença 'de grau-­
'des equipes fato êste , que
devera levar grande público
ao estádio Valéria Netto pró­
prio do Usati,

Não sendo aind::! dJ co­

'nhecimento do público des-
.

portivQ de' São João BatistJ
o adversaria, o que sabemos
é que a última apresentaçã,)
da equipe do Usati, dar·se·á
110 próximo dia 22.

Podemos ainda salientar

que a renda dêste reve�·tcrá
pm pról do natul dos Joga­
dores.

Após esta 'lIlreseritação
(\'unte de adversário que
ainda não se conhece, tod,)s

A equipe do Usati para
enfrentar o Ipiranga deverá
ser a mesma que conseguiu
o honroso empate em lbi­
rama no último domingo em

um· tento, contra o SeleclO-

EliIninatórias
do MundialEsperamos ver dOfilingo

mais uma boa apresentação
da rapa'ziada usatina,' qúe,
dépois que voltaram as ati­

vidades, têm se havido mui-
10 bem.

A Grande

Oportunidade' Pelo certame .das e1irninatt;­
rias da Copa do Mundo for:':l1
realizadas qu;.u·ta. feira, as Si:­

guintes partidas: Em Ate;:,!'

Grécia 4 Portugal 2, n:\ m:lis
autêntica surprêsa; em !\bdr i 1

Espanha 1 Belgica I, em Es­
lim1bur Turquia O Trl�lnda ,1,1
Norte 3 e em Dublin. Escó�;a
5 Chipre O.

. O. Usati Social Esportivo
que .dul'ànte todo êste anD,
desenvolveu gestões :iIo seú�'
tido. de participar no . Cam­
peoriáto Catarinense de 19ti9,
poderá assim ter sua chance.
c,.

'

'Agora que a própria Fe­
deraçao Catarinense de Fu­
fehot através de. seu· presi­
dente.- Si: Osni Mello, anun­
cia ii' todo o Estado que o

certame' será disputado em

quàtro grupos.
.

Aí está a grande oportu-
'. nídade para o usati ingrês­
sal' m. is urna vez na mabr
competição esportiva do Es�
tado. ,Com isto quem sairá
ganhando é o torcedor usa-

< tino que poderá presenciar
,jogos. de grande gabarito,
caril a" presença de grandes

. clubes de Santa Catárina.

Domingo em São João
Batista, Usati S:lcial Espor-
Uva e Ipiranga Futebol :Clu­
be de São Francisco do Sul.

� o:: -.�7 .:;- .:- ..,........:-.;:.:;.-.�-=�_:;._�==;,=-::..:....:..=-=�.,�

:\1 . Cas.Q das McdQs

'11ii deseja .
i

:11 '

. Um N.atal Feli:?; ,1
,il;=;=�:="�,-,,,=:=.��.

......

ao
Resta agora mãos a óbra

por parte· da alta direç'ão do
rubro negro e também por
p2rte de todos os desportis.
tas de São João Batista.

� --",
'.

Adversário no
. Próximo D�mingo

boradó pela: s'uu Diretorio. c, 'p'arrr partiCipar d::r

quelas- comemorações, a Diret�ria do Painwiras
Esporte Clube foi convidada cs'pecialmente pelos
altos mentores daquele clube brusquense.
E:."ft$l4·$ili.4.T'-

..

.:" . '.

.

Ainda no corrente mês de,­
verã acontecer a tão' aguar-

, dada Assembléia Geral, '_

, quando então será oficializa­
da a nõvá fórmula de dispu­

.

tus para o ano vindourà.
I
,

Amanhã o Usati estari
joganilu amistosamente no

Estádio Valéria Netto, dian­
te' do rpiranga da cidade de
São Francisco do SuL

Dur.ante tôda a semana

os profissionais se mDvimen-

.

O' Palmeiras Esporte Clube, de Blumenau

de acôrdo com informaçõc's dêsse, clybe � rece­

beu Ofício do SãQ- Cristóvão de Fuiétól e Regatas,
propondo um jôgo amistoso. no inicio do próxi­
mo ano .

Segundo aquela comunicação, o São Cristó­
vão pretende vÍr a Blumenau no:s dias 12 de ja�
neira ou nos subsequentes, até 9 de f�yereiro ..

No decorrer das próximas 1101",4S" nOVaS no,,:

tícias deverão ser dadas fi. público pela diretoria
·

do Palmeiras, com relação a êsse tão importante
·

encoritro futebolistico.

Corisoante informações anteriores, o infantil
. do :palmeiras estad., ,amnnhã, na cidade de Brus­

que, 'fazendo a preliminar de PAYSANDU E ME­
TROPOL e, também, entregando as faixas de Cam­

peüo ao' Inf�lntil do clube ariiversariante.
Para tanto os Infantis do Palmeirns estão

sendo convocados pUra a saída no horário das
11,30 horas. São os seguintes os atletas convoca­

dos: Ademar, Zaij FúlviW \Vilsonl Rogério, Adil":

Muitos despOl'tistas ba­
tistenses acham que IJ Usa­
ti não tem condições de par­
tÍcipar 'dé uma dispúta

.

de
.

tamllnh� envergadul'll. O ··fato
é que se' i> 'CS1U filr inclui·

O,INFANTIL

"Para." o prep.oro do's seus bo�os, Mas-
,

.

sas especiais e Salgadinhos adquira a

feirinha de trig'?

PALMEIRAS, EM B,RUSQUE
o Cinqüentenárió do Paysandu de Brusque

esta sendo cOl11ymorado com amplo progr�ma ela-

-

.:"

RATlNHO
AIvi!' Uensi - da Sucursal' de Brusque

I

IO mignll0n ponteiro direito da última Sele·

ção Paulista, Ratinho da 'Portuguêsa de Despor­
tos de Sã:) Paulo, foi convidado pelo n:lSSO cor­

respondente, Alvir Rensi, para atuar pelo C. E.

Fa,ysandu contra o E.O. Metropol no ato da

inauguração do Estádio do Alvi Ve�'de Brusquen­
se no próximo dia 15 do mês em curso. Anterior­
mEnte. Ratinho havia enviado e�nTesn::ll1dência
ao seu amigo. Alvir Rensi, dizendo que viria com

a maior satisfação jogar pelo C. E. Paysanclu.
dizendo ainda que conviver novamente com

i'eus amigos Catarinenses faiza parte de su t

vontade e que queria matar um pJl:CJ a s::mcL­
de do povo Barriga Verde.

Contudo, como ó do oonhe(;;mento público,
flS emissoras e jornais de São Paulo, inclusive
Já anunciavam semana última que Ratinho seria
novamente entregue ao Departamento Médic)
do clube para fazer nova operação, po� isto fi­
cou cancelada a vinda do famoso ponteiro. à
Brusque. Eis na íntegra o telegrama enviado ao

nosso corresp:mdente: -

"Recebi duas ca:!·tas et agradeço bastante.
kmável convite pt Estou fazendo tratamento pa-

.

ra nova operação vg por êsse motivo não pode"
rei comparecer conforme era meu desejo afim

jogar em Brusque C. E. Paysanà'u pt r.;amei1t I
muito pois ansiava visitar grandes amigos ·pt
Aproveito enviar grande abraço crônica escrit l
f:t falada vg clubes e desportistas além boa gentê
Catarinense com votos Feliz Natal et um Bem
Ano Nôvo pt AbraçJs Ratinho pt".

Aí está, como se nota era ardente o desej:J
d') excelente ponteiro direito Ratinho o nosso

grande representante. no futebol Paulista vol­
tar a atuar em sua terra Natal, mesmo que por
uma vez, para matar as saudades ..

t

\ Tipografia Centenário Ltda ..

DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na composição g�áfica
PRECISÃO na entrego de seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 1671
I

----------�----�-----------------------------------

san, :Álcir, Vadinho, Osni, Vilmar, Balsi_ni, Júlio,
'Zé, Ncto;'D:tlmo; Osmar e Jair. .' ..

V FAMOSC
o Palmeiras Esporte Clube e Grt"mio Espor­

tivo Olímpico Estão em entendimento? para a rea­

lização da partida vúlida para a Taça "V Famosc",
aind:l pcndcnk de solução.

.

.0 JUVENIL
··1 ....

O Juvenil do. Palmeiras, de BIumcnau, esta­
rá jogando, h,Jje ii tarde, no Estádio AderbaI Ra-:
mos da Silva contra a equipe do Atlas, na disputa
da Taça PERIQUITO DA SORTE.

�..
,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ivo em . Co·ncórdia Autoriza Curso Científico
FPOLIS, 13 - o Ga'Ji­

nete de Rclaçõe� Públicas
do Palácio .do. GO,vêrno' pu­
blica a seguinte Nata: '

O Governado:-' IH) Silveira

visitou "ontem o mun cíp o

de Concórdia, a fim de a0_

sínar o ato de compra do
Colégio Normal São, Jo:;é,
na Importãneía de . .

.
.

NCrs 700.000;03 rsetecrn .os

mil cruzeiros novos) e pa­
raninfar a Primeira Tur­
ma de Formandos do Gi­
násio Secundário daquele
importante munícípío.
O Chefe do Exec.rtívo, que
se fêz acompanhar do Se­
nador Atíiio, Fontana e do
Deputa:io Fioravante Mas­
solíní na mesma oportu­
nidade da compra o Colé­
gio Normal São José, au­

torizou, sob os aplausos d03
a.unos e corpo docente, o

funcionamento do Curso

Científico para o exercícío
de 1969 A autorização an­

tiga reivindicação da �{)CI­
dade estudiosa de Concór­
dia teve ótím i repercussão
no 'meío estudant I do mu­

n.cipio que, na opinião
generalizad-a dos estudan' es

.locais, "é mais um benefí­
cio que o Govêrno Ivo Sil­
veira leva ao seu munící­
pio, colocando .E empie ã

educação como urna das

principais metas da admi­

nistração pública".
Além do Chefe do Exe­

cutivo, que manifestou a

sua "satisfação em visitar
Concórdia naquela oportu­
nidade e lhe trazer novos

benefiCios" usou da pala­
vra um representante dos
pais dos aluno>, afirmando
que "realmente o Governa­
dor Ivo Silveira está cum­

prindo todo s ÓS seus com­

promísros com Concórdia
e que a compra do ootégo
São José, -pelo Govê no do
Estado", representa mais

um Impulso para o seu pro­
gre 50 e ueserr � vtmento
cultural" .

No alrnôço oferecido ao

,Governador Ivo Silvei: a,
usaram da palavra, além
do Chefe do Extemtivo, o

Selladvr ,Atilio Fontana e

o Deputado Fíoravan. e
Massolíní, afirmando am­

bos que a "admini tração
Estadual tinha os olhos vel­
tados para o desenvolvi­
mento de Santa Catarina e

que Concórdia agrauecia
todos os benefícios que o

Govêrno Ivo Silveira lhe

entregava, pois a compra
do Colégio S. José e o fun­
cionamento do Curso Cien­

tífico em' 1969 ab iam no­

va', perspectivas de prog res­
f o para o município e pa-a
O município e para a re­

gião" Em nome do Pre­
feito 'Mun:clpal, sr

,
Suzin

Marini usou da palavra o

dr. Z�é Silveira d'Ávila

que manifestou a sua sa-

tlsfação em nome da mu­

nicipalidade em receber o

Primeiro Mandatário do
Estado que ali estava' en­
tregando importantes bene­
ficios para Concérd'a
A tarde, o Governador

Ivo Silveira recebeu em
audiência quatorze comis­
sões, que foram levar ao
Chefe do Executivo as rei­
vindicacões dos seus muni­
cípíos ,;, manifestar os seus

agradecimentos pelos bens-

fic:,os levados à regâo pela
administração estadual nes
ses' três anos de' Govêl'l1o.

A noite, o Governador
Ivo Silveira paranlnfou a

Primeira Turma de' for­
mandes do Ginásio Secun�
dário de Concórdia após
assistir Missa em Ação de

Graças, na Igreja Matriz.
Na solenidade de Forma�

tura, salientou o Governa­
dor Ivo Silveira que eia

"com grande alegria e pra­
zer que estava em Con­
córdia paraníníandó a F.i­
meíra Turma de Forman­
dos do Ginásio Secundá io

daquele importante muni­
cípio e que o crescimento
demográfico, associado a

outros fatores" motlvaram,
;em sd.l govêrno, estudos
para uma reformulação
dos programas do ensino

prímário e médio, e que no

ano de 1967, houve uma

inversão no setor educa­
cional de, aprox'madamen­
te NCr$ 3.000.000,00' '(três
milhões de cruzeiro, novo»
e que êste ano o Govê no

do Estado já, tinha súpe­
rado esta ímportâncla".

ALVORADA

A EmissorQ
que todos

gostam
de .ouvir.

UNE TEM
ELEIÇÃ:(�
SÁBADO'I

I
I Reflexos da Fala Presidencial FPOLIS 2 - Os ,líderes

estudantis' do DCE marca-,
ram para o próx.mo sába­
do, dia 14, um encontro es­
tadual no qual processarão
as d.scussões e votação pa­
ra a nova Diretoria da
União Nacional de Estu­
dantes Na reunião do
último Conselho da UNE
ficou estabelecído que a

eleição da nova diretoria
seria rea"ízado através de
encontros muníeípaís, esta­
duais ou regionais e o D"E
pensa cumprir a deIbera.,
ção. O presidente do DCE
Roberto Motta, afirmou qud
o encontro está aberto a

todos os estudantes e que
a eleição interrompida

'

em
Ibiúna com a prisão dos
delegados estaduais terá a­
gora seguimento em Santa
Catarina, dcscnvorvendo-so
já em outros Estados.

Estamos vivendo na 'Vida do, País àquilo
que u111fil6sofo qualificou de "tempo-eixo"
(uí11. timzpo que é, simuhãnedmense, de des-'
truição, de' preservação e de criação). A alo­
cução, do Presidente COS{(� e Silva, na quali-,
dade de Patrôno da Turma de Farmácia e Bio­
química deixou, nesta Capital, para os CQ111.en�­

turistas mais avisados, réflexões sérias ulém.
elas que tangem à Reforma cio Ensino no

Brasil:
Destruição de velhos moldes, hábitos e

preconceitos, em que todos buscavam distri:
bui« antes de produzir, muitos serviam-se do

Estai!o pretextarulo servir o Estado. Várias
.insistiam na sacralidade dos seus direitos sem

aceitar a necessidade dos seus deveres. Outros
queriam a liberdade sem responsabilidade>

Preservação dos valôres básicos da Na­

ção, de sua capacidade de combinar raças e

regiões, sem intolerância, de buscar soluções
políticas sem, conflitos sangrentos, adaptando
as instituições às exigências de um,! sociedade
em, busca de moden1ização, sem o violento
traumatismo que em outros povos acompa­
nhou as transformações sociais ptofundas.

Criação de novas formas econômicas, so­
ciais e,politicas, nU/na sociedade, que precisa
resolver o seu problema de desenvolvimento
c que deve, fazê-ia.

,O Govêrno se tem e1npenhado num pro­
cesso profundo de reformac InegáveL Refor­
mas económicas, como' a fiscal e mOl1elári;a�
Reformas sociais, como a refo'rma agrária -

apesar de aihda, basttmte falha e fr�iada na
"

sua totalidade por interêsses ocultos em jôgo,
- e ttilmbéni a reforma habitacional ainda em

cueiros, é verdade.
.

Reformas políticas � as mais sérias -

para conigir o desconipásso entre o Poder
f0r111:al e b real, obrigando a todos a repensár
o processo partidário, (que perdeu autel1tici-

daiie por ilte faltar ideologia e representativi­
dade; por 'se engajar em alianças espúrias ao

sabor. de' personididades de oportunismos re­

gionais" incapacitando-se para transmitir à

Nação mensagens claras e coerentes. Os acon­

tecimentos das eleições de 15 de novembro -

divulgados ou omitidos pela imprensa, em g,,:�
ral, .,', são provas incontestes de convulsões
de um velho para uni navo sistema politico:
=partidário no Brasil.

O que importa a todos construir, - p�lra
salientar. interpretando-o, o pensamento do
Presidente Costa e Silva revelado em Floria:

nápolis, -. dê a democratização das oportuni­
dades, processo que; se e711preendido dlnàmi-
'ca111el1fe, tornará obsoleta a controvérsia e71-

tre capitalismo e socialismo.
Precisamos dentocratirar o acesso à Edu:

cação, como o passo mais importante na res­

tauração democrática.• Democracia é educa­
çãa. Educação integral, politica, social, eco­

nômica, filosófica. De resto, seria repimpada
besteira, 'C01110 o é até hoje. Estamos cbJ-iga­
dos - como se obrigou o Govérno Costa e

Silva a repensar o sistema financeiro de edu­

caçào que dá educação ul1.iversit(lria grafúita
mesmo aos ricos e não dá educação secundá­
ria aos pobres. Que exagera requintes de edu�

cação hu!'tlanista e deletrista por uma mincria

privilegiada, e não dá instrução de aperfei­
çoam,ento vocaciol1al e técnico para o serviço
de indústria e de agricultura modema.,

Precisamos, enfim" a cÕ11.cluir do que o

Presidente da República pe11sou mas não dis­

se, I1'zelhorar .o ace's50 li habitação, 11ão

silnplesmente: por considerações hwnal1itâ­

rias, mas para criar oportunidades de empré­
go, melhorar a produtividade agrária e pro­
mover a estabilidade social. lI: o qZ!C se c!w­
ma Educação dcmõcráti�a inte,gral.
----------) A. S. PRODÔHL

".sINOS DE
NATAL'"II

II
li
II.1!

FPOLIS, 12 - Está' pro­
gramada para Ü próximo
domingo, dia 22, a encan­

tadora Festa Infmtil "Si­
nos de Natal" - nu'hIa pro­
moção do Clube XII de

Agôsto A festa inclue um

desfile' infantil de modas,
C0111 distribuição de gulodi­
ces ã criançada, 'A ínící rti-
va do Clube vem merecen­

do as maiores símpa.Ias na.

sociedade f uríanopolrtt.na .

Simultâneamcnte, anun,

ela-se para o Dia C:e São
Silvestre o Grande Bai e

que é o mais famoso e tra­
dicional Reveil1::m da Capi­
tal

O Chefe do Executivo,
após pernoitar em concór­
dia, regressou a Capital es­
ta manhã

CÂMARA
MUNICIPAL

FPOLlS. 13 - Q lider do
MDB. vereador Aloísio Aci­
cio Piazza. na' sessão do dia
10 pp,' pediu 'que seja encami­
nhado exncdiente ao diretor
dn CELESC - Setor .Florh­
nópo'is. pedindo providêni::i��
110 sentido de serem 'llbstil!t;­
dos os postes de madeir.' por
postes de cimento arnlado,
exis'cs na Scrvidão Farias,
ncsta Capital.

SEMANA D'O
ENGENHEIRO

FPOLIS, 13 - Encerrou­
se ôntem a Semana do Enf!e­
nheiro. A Associação C "ta­
rinense de Engenheiros, en­
tidade com 35 anos de exis­
tência. e que congrega os en­
genheiros de todo Estado
atuulmente presidida pel�
Sr. Cláudio Valente Ferrei­
ra, promoveu diversas come­

inol'ações e reuniões extraor­
dinárias, paar debater assun­
tos dI' i nterêsse da classe.

O Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetul';!
que tem na presidência o en­

genheiro Celso Ramos Filho
rl'�liz')u um'l sessão extraor­
dinária e ,uma sessão s()lene
110 P"láeib das 'Indústrias,
onde i'êz entrega das C:tttei­
PS Profissionais aos

'

novos

engenheiros íorniAdos nela
Fniversidade de Santa Cata­
rina.

,

No rli'1, 9 último, o presi­
rlpnte d� A�"emhléia Legisla­
tiv'l d� S�rita C'ltarin1. depu-
'tado Lechn Slovinsky, rece­
ceu os engenheiros para' um
(',,"neteI nas obras do nôvo
Palár-iu 'da Assembléia,' que
constitui uma construção de
excepcionais características
técnicas.

ODONTOLOGIA TE,RÃ
CIRCUITO FECHADO

FPÚUS - Enger.heiros da Phi'lip, !ln Br',�il e<'iin lIl'i­
nl"'lrlo os tr:'brrlhos de mO'ltagem do circui'o fechadO' de le­
I" i""o, nll FllC'uldilele de Odonl'olO'ri,'1 dà UFSC, (Ille 'eve �eu

e'Juip'lmento adouirírlo pelos profes'ôres daquel,! f"culrl�de e

db:,dos para U' i:ização de nul;is leóric"s e pr;í'kas 'd'i Escola.
'Segundo hformou o diretor da Faculdade, ornf. Snp.l11cl

Fo"sec<I, <I in?ugllraçiifl do circuito fcchaôo de TV sc,rá 1"0

pró'imo sábado, às II horas, com " presenca elo Rei�or ela
UFSC. prof. João David Ferreira Uma,' de professôres. di":,:­
tores de faculdades, alunos, ,m:oriJadcs, imprensa' cscri:" c
hladll.

VAGAS NA U.f.S.e -
A Uflivcrsi'iade Fede"", ele San1a C:dúri;'a' cjílC .. Jj',bi'i"l

êste ano 437 novns profissionais, propon:h"ár;'l, rnra n ;;.,0

de 191)9, quase 1.000 vag�s. com probHbi'idndes ele 1I1ír<1pas­
sal' e<;ta estima iVfl. C'lSO funcione a Escoh ele Enferm"gem,

Fonte da Reiloria i �formou Que :1 UFSC. a'rnvés' de :;;
unidades que a inte!!r?m, disporá de 933 vagas, assim distri­
buídas: Faculdade de Filosori:l, Ciênci:ls e I'e'r,,� (6 Cllf"";).
210 vagas: Faculdade de Direito, 150 vag�s: Escoh de E,,"�­
r.haria Industrial. 130 Vrl!!as; Facu'dade de Farmich e Bt,­
química. 65 va��s; Faculdade de OdO'1'ologÍ!1. I'S v�!!,,<: F'1-
cllldade de Medicina: 48 vag::lS; Fnclllda'àe 'de Ser; i;o Sodal,
35 vagas.

o mcsmo vereador solicitou
do chefe do Poder, Execú'jvQ
MunkipHI. a inclusão no Pia­
no prioritário para o próxÍ[\1o
ano a rua Visconde Taunay,
locnliz:'lda no b::iirro da Agi.:>­
nômica.

Por Oll! f.() lado. o vereador
Ahelardo Henrique Blumen­
berre do MDR remeteu fiO

chefe mu"il'ipal, tlm ,pctlido
,de iL).fOJ:m-:,<;QGS, -AQ. q.Ue ... !p<'lq".
cerne as instahic6es

'

3anitá­
rÍ'>s do mercado ;"unicipal que
se e�contr3m em nerfeic[ls
co"dicõcs de atendimenlo' aó
público e não dispondo :;tqW�
ks OI1C f;izem do mcrcauD Ufn
flmhic'1te adequado para asa­

tisfacão de suas necessidades
·fisiológicas, O vereador 'per­
f,!úntá no sr. Prefeito Qllanc!o
pretende entregar à utilfzação,
pública, tais dependências, e

se o mesmo tem mais '1Jgurn
esclarecimento a prcstar?

Pa li.dári s
:' � �!

Iss.·1O 'I
't-

.
,," .

. ' '.: I PROFESSôRES FUNDAM
SINDICATO, P;RÓPRIO

i,

,ce

ü',",',',"., (i"',.',,' �{,'".c,;:,''::':, '

�.

',' '.
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en' aIO
FPOLTS, H - A primeira dire'oria do Sindicato dós

Professôres de Florianópolis. e1ei+� no dia 27 dé no,icmQto ú]-,
timo. ficou assim cbnsti..uídn: Hélio Solângio, presidente; Ja�'
TOs1av Sebek, secretário; Enio Alves Pessoas. te,oureiro. Su­
plentes: Gilberto Michels, Antônio Ritte'lcourt Filho e José
Carlos CechineJ. Conselho' Fiscal: loão Aderson ·Flores. Cus­
tódio Horácio da Silveira e Joaquim José Lyra. Sunlehtes:
Hclvécio Costa Bousfield. Odaléia Bilk e Paulo MicheIs. De­
Ic!!:'c!os rcpresentantcs: Hélio So!ânl!io Silva .r aroslav Schék
c loão Aderson Flores. Suplentes: Paulo MIchéls, Cus�óuiD

• Horáçio da Sitveira e Antônio Bi!lercourt Filho.
As solenidades de posse da primeira diretoria, scrá hoje às

2fl honls, no Gin,í:,io Moderno AderlJàl' :Ramos 'd'a Silva, no
Estreito,-

II.

Ia
r.f:tsladas totalmente da rea-
1idáde- dos' fatos". A des­
peito disso, aCresoentou que
não fugirá ao repto di} líder
oposicionista, deputado Evi­
lasio Caon, para quem "os
números simplesmente apre­
sentados, em cifras nada de­
m'1nstram em favor do Go.!
vêrno, que pl'ecisa. antes ex�
por as obns' realmente efe­
tivadas" ,

, Após estas eorisideràções,
o deputado Fernando Bastos

. àpresentou" em quilometra­
gem, o total das realiz'lções
do Govêrno Ivo Silveira no
setor rodoviário, salientando
o asfaltainento' da SC-23 wnf
recurses exclusivamente dos
cofres públicos estaduais,
"quando se sabe que o Po­
d�.r Central se: julga incapa­
citado por seus recursos or­
çamentários de implantar a

ER-282 nrJ1:recho Florianópo­
lis-Lages ,_ antes de 1971".
Segundo os dados oficiais
que obteve, arrolando ape­
nas as obras a cargo do PIl­
meg, o Govêrno dó Estado
totalizou durante os dois
�1l1bs dI) aÜi;:1 periodo cêrca
de 3.145.546 qililômetn)s de
estradas contraladas. entre
implantação, réves'tlmento,
pavimentação .e melhora.
mentos. Do total, 2.415.499
quilõmetros já foram execU-

FPOLlS.; 13 - Na sessão da ontem, da
Assembléia Legislativo, o vice�Hder,do ARE,;,
NA cotclI:inensej deputado Fernando Bôstos,
retornoU à tribuna poro fazer severas restri­

ções ao comportamento da bancada do MDB
no Legislativo do Estado.
." ' #

'Alegou o parlómentar que "uma poslça.o
à base de sistemática e sem qU':lI'quer sus­

téntação politico concreta, cio invés 'de- se
constitUir num instrumento de aperfeiçoa­
mento do regime imperante no País contri­
buí apends para dificultar a ação daqueles
que procuram a todo o custo equacipnar os
problemas nacionais e estaduais".

'

tiJdos, exiginqo invcstiinen­
tos orçamentários da ordem
de NC,\.$ 45.324,022,44. Dcm­
dI) Ul111 idéia do' qüe ,'repre·
senta para Santa C�,tarina o

programa radaviái"ió ,do Go­
vêrno Ivo 'Silveira: salientou
que as obras contr�tadas exi- '

girão a remoção de 12 mi­
lhões de metros cúbicos de
terra, necessitando 4 miltões
de unidades de caminhõés
para transportá-la, já que
cad� unidade tem uma ca­

pacidade aproximada de 3D,
,
metros cúbicos.

cm retomar as invesLidJs da
Oposição contra o Guv�rn:l,
afirmou em rcsíJüsLa ao vi­
,('e lideI' fern<ll1do Bastos, da
ARENA que "um sentimento'
de libertação d') eleitorado
pelo men:ís resultou do pIei­
t:l de 15 de novcm'Jl'o, nos

grandes centros". Adiantou
que a Oposicão arrojada e o

povo cad'l vez mais destemi­
do poderão provocar um 1'2-

ceio generalizado no Govêr­
no', que aeab:lrá por m 'mteI'
ps eleicões indiret<,s no País,
à revelia das legitim:s ::1spi­
r�l"'Õ('S nacionnis.

O lideI' cmedebista dcnun-

dou l111is unn vez como :':1'­
tificiosa e frdudulellla a ins­
tituição dlls sublegel1das, a

despeito de terem de cerLa
fül'nu beneficiado o MDB.
A Oposição - dIsse - se va­

leu das ,suble:;endas como
uma estratégia politica, pa­
ra s�mJr votos, sem que em

consequência tenha sofrido
qualquer desgaste. De outro
lado, a ARENA, em razão
das sublegendas, deu ma;s
um passo para a sua desa­
gregação em Santa Catarina.
Pois ao contrário do que
ocorreu com o' MDB, o "lan­

çamento de mais de Um can­

did::1to pelo mesmo partido
do Govêrno em um mesmo

município foí fruto ,de desen­
tendimentos alicerçados em

velha e' histórica livalidade
que os decretos do Marechal
C?stelo Br�nco não conse­

fuiram extirpar;' .

, ,

MELHORIA DE TRÂNSITO
NA PONTE "HERCíLIO LUZ"

FPOLIS, 13 - O Depart?mento de Estradas de Roda­
gem abriu 110 tráfego ao meio-dia de ontem as duas pistas da
Ponte Hercílio Luz. medida que vigoraní até o próximo dia 6
de janeiro, /\ decisão foi "dotada pelo DER em face do inlen-'
so movimento QUC se verifica nessa época' do ano. Fonte da­

quele órgão informou lião ter procedência a notícia de que o

tr�fego nas duas pistas da ponte ficaria aberto até o' final do
verão, a exemnlo do que ocorreu no ano passado, A medida
não será repelida - esclareceu a fonte - pois o DER tem
um prazo fixado para concluir a obra, o qué não serÜl passi­
vei com a abertura das, duas pistas, Disse a fon'e do DER que
até fins de 1969 :I Ponte Hercílio Luz deverá estar inteiramen�
te asfaltada, o que será possível graçils ao rcvez::imcnto dé
turmas que vem sendo efetuado.

1!:ste foi o instrumental
de qile o Govêrnq se utili­
zou pJlr prestigiar os seus

candidatos - disse, acres­

centando: E os que intentaDl
denunciar a influência des­

se instrumental nas eleiçõEs
em Santa Catarina que se

preparem pára novas derro­
tJs. O Govêrno Ivo Silveira
vai realÍz:r muito mais".

o SESI não é uma reparfi­
ção prlblica, é uma institui­
ção de direi lO prwado man­
ada lí,nicamente pelos e'm­

pregadores em benefício dns

do prbcedimbnto do GoVer­
no do Eshid.Q;,."tenham s:u')
tão recohheCidamente vaziEs
é' qU!lse (lJIDlgógieas,·porqti.e

o parl?mentar disse las­

ti�r qUe ás 'ássertivas da

OpoSição, à respeito dos ré-·

sult1i{1tis c dEi ple,ító ,ultimo é

,
'

r�·""''''''''''Io�.�'��''�'''''''''''�''�"",,-'<

I \lOlJi) Lei Regula o Ingresso
!\lo Magistério (alarillen�e

Caem, .Afirma
Pujança
Opoddon ist,')

"Bloqoelo de Rua"
,- I

FPOLIS, 12 - Assuminc
do a tribuna na s:,s:5ão de
óntein da Assembléia Lcgis­
lati,va, o líder da bancada do
l',Il:1g deputado Evilásio Caon

FPOLIS., 13 - O' Diretor, do Impôs,to de Ren­

dá informou ontem que a operação "B]9queio de

Rua", eXecutada no Estado do Rio e ria Guima­
b�ra; será estendida aos demais Esüidos.ho l?rô­
xil::ilo ,alio. Declarou ainda o 81'.Cleto Hennque
Maia que a carteira de idEmtidade para (i con­

tribuinte sera. obrigatória por lei.,
-

Ênqúanto isto, nesta Capital, a Delegacia
Seccional do Impôsto' de Renda continua expé­
dindo intinla:çõcs a diverSOS contribuintes enqua�'
drados na, "Operação Arrastão", de acõrdo com

ul11 completá levantamento efetuado por aquêle
órgá'o. A referida operação :foi in'c!iada há eêrca

.

de dois mêses, sendo grande o lümei'b de inti-
niados.

'

BRDE" FINANCIA·;O
COOPERATIVISMO

" ria dos Negócios da SegljIança P.iblica e dá ou­
tras providências. A matéria tem alto' signíf;cl­
dO na concepçãO' do serviço p.iblico, eis que obje­
tiva atualizar o' importante serviÇ,O, da polícia
chil catarinense, colocando-a adininistrátiva­
mente n:Js melhores moldes da moderna ttchica,
poEcia1. O depti�ado Nelson PedrinL Presidente
da Comissão de Constituição e Justiça 2 rela­
tor da matéria, asseguroU que concluirá o seu
p��i'C3r até a �próxi1�asemana, a. fim de pos!;;i••

hIhta_:.t; votaçao d� lmportante lei aihda h�'de­
corre. ao atual penodo de c:mvocação extraordi.
nária do Peder Legislativo.- "

'

FPOLIS., 13 - A AS3embléia Legislativa apro­
vpu na tarde de ontem o projeto de lei governa­
mental aue modifica ,o sistema de ii1gressó de
pre:{essôrEs no ensino primário, ,Estabelece o es-

ftágio obrigatório de 10 mêses para a, ,ulterior
'aquisição do vínculo funcional. A matéria foi"
aprovada caril a abstenção total da OPJlsição,
cujos rf;presentantes retiraram-se do Plenário

alegando conhecimento insuLc�ente da matéria
pa:-a deliberar. Por outro iado, deu entrada na

As�embléia O projeto de lei governamental que
reorganiza cs quadros de servi'd'Jres da Secreta-

FPOUS, l3 �,o Eçonomista Fra"eí<,co Grillo arm'\'ou
�{)licitacão da- Cooperativa Mista do Litoral Noi-ie C;üaril'c'1-
se ê.e' Respori:;ab[iiaa�e" LIda., concedendo uma Cola inicial de
NG.$ 100.000,00 (Cem mil' eruzeiros novos), para inido de
um ,progràma integrado.' oojetivandO' levllr :tos cooperadores
financiamentos em condicõé:; ue lhes possibilitar o for:aleci·
mento de $11::,15 propriedades' rurais.

,O progrf'ma contará com a co-par!icipação d:] AC\­
RESC. que prestará assislênCia técnica aos cooperados.,

O convênio entre as entidades participantes foi assin,ldo
ontem. dia 12, as 19 ·horas, cm Pirabeimba, mnnidpio de
JoinvilJe.k· ='0.. •

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



te, e:' estamos excursionan_
do por diversas cidades' de
santa. Catarina, como via­
gem-prêmio e de recreio.

,_"
..

Entrámos no Estado peja
cidade de Joi'nviUe,' a

"'rerra dos P.incípç}1 a

qual não nas cansamos de
elogiar pelo resto do É.,­
tido, . pois realmente .. fica- .

moo encantadas." com Íl.
beleza natli1:al, cõm a ama,
bilidade do povo. j01nvilen­
se '.' e, principalmerl.t;e pela
pujança ind:ustrlàl ,daquela
'cidádé:

.

4PÓS, prosseguimos até
Nova. Tréntó, que roi p .Q�-

.Jetívo principal de nossa

vi�em, poiS ... em Nova
Trento' cidade em que, vi-

· "eu 'e 'iniciou a 'Sua carreí-
·

.

ra réUgiOsa :a l\fa..dt e Pau,

.lÍna, nome, como. já 'dis­
semos' dó nosso

. Colég:o
em BéJo Horizonte
.. Passamos em Nova Tren­
toxíoís dias, onde conhece.
"mos .de· perto ,tôda a obra

·da Ii:mã, i:'�l.\líÍÍ.aj ínctu.t-
· ve ". visitJtndo � '.ca'a em

por muitos anos mOl ou' a-

· quela rel1giosà. -Na' Capital
·

do EStado. viSitamos os

priPcipaiS:' recaÍl�óS .'

turísti­
cos e também fiêamo� ma-

.
'rii,vilhàdaS com. ,,' à. beleza

natural de F'or:an1rolis,.
Na praia. de· cambortú, ..

tivemos oportunidade de
. eentír que realmente está

plenamente
.

justÚ"ic.ada à"

fama de "copacabal'ía�Ca­
tarmense", pois' além, de ..
ser uma praia agradável
esta bem desenvolvida, e

.

dentro de breves' anos esta-
rá realmente conaecída e.

decantada, por todos

.
brasileiros.

Outro destaque que go�·
taríamos de acre centar é a

ornamentação que as ci­

dades catarínenses . dão ao

Natal. Principalmente B'n-.
menau, Joinville e Itajaí .:
Esta ornamentação é algu­
ma coisa de ma "avflhosa
que não vimos em qual­
quer outra parta do B:a­
sil.

Estão sendo grandemente elo-

giadas as ornamentações que a

cidade recebeu, principalmente a

rua 15 de Novembro, agora por
ocasião elo Natal',

Os blumenauenses juntamente
com suas famílias, ao efetuarem
as suas compras natalinas, no pe­
ríodo noturno, admiram e elo-

.

giam a iluminação e as bolas ca­
locadas no percurso da rua 15 de
Novembro. Também os tur istns
não regateiam comentários elo­

giosos, enaltecendo a decoração
natalina de Blumenau,

A referida decoração natnltuo ,

foi elaborada .por uma comissão
onde participaram representantes
da Prefeitura Municipal de Blu-

rnenau, da Comissão de Turis­

mo, das Centrais Elétricas de
Santa Catarina e do' Clube dos
Diretores Lojistas de Blumenau.

Segundo informações que co­

lhemos a decoração não . está
ainda concluída.
Na. Praça Dr. Blumenau, atwd­
mente remodelada, será cons­

truído o Presépio de Natal. Da

mesma forma os postes q11C ser-

.

vem de apoio ils estrêlas ihrmi­
nadas serão ainda pintados.
Tudo se dirige para um único

ob ietivo : tornar o espírito de
natal ainda mais vivo e ressaltar

.

a grandiosidade da data Natali­
nn, acontecimento máximo. da
cristandade.

os
'

Gostamos ímensarnente
da amabilidade dos cata­

rinenses, POVO símpàtíco e

que em pouco tempo sabe
cativar aquêles que os vi­

sitam. Enfim, queremos
ainda deixar a todos os ca,

tarínenses um grande abra­
ÇO como nossa. mais pro­
funda e sincera admha­

ção"
•

'Blumen8U, "o Vale Das Bonecas
"1

". �ntórpecentes estão chegando em' B:uineN
nau _: Obe��gcem' rot,a es.uDe'eGida em Pôr;.
.tC>,AI,egre.-·. M�r:CQd'o cons'únidor está prin­
CiJ!almente entre nossa juventude.

nimato.
Os Jovens que' con-

somem "o moldito pro
'duto", pertencem quo':
se todos à famíl'ías a­
bastadas pertencerÚes'
à mdis.elevodo closse
.socio I. .'

Tcmbém é bostonte
o número de môcos
víclodos em

. entorpe­
centes em' B,Iurnenóu;
o to'mércio-internOr'
das chomadcs "Boli­

.

nhos" já se processem

do Sonho" meco-

nha, ainda não .�s,tá
.

"Ervo sendo distribuído em

. t Blumeriau, apenas a ..

���������� Bolinho e outros tipos
de psicotrópicos.

" É preciso que as ou-

"

toridodes competen­
tes, tomem sérios, e­

nérgicas e rápidos
providências, ,a fim
de acabar com êste

mal, que rápidamen­
te, se c'ostro.

Blurnenou (Se), 14 de Dezembro de 1968
----------------- ------------------------

.�.,
·

Firm�' ligada ao mo\'Í.
mento turísÚCQ cata: ínen­
se com varias 'anos de it i­
vidilides no setor, está ne­

ce sítando de um AGEN-
TE REPEESENTANTE PA­

Rz\ o VALE DO ITAJAr.
· . Os: ínteréssados 'deverão
procurar .' . HOJE até o

lrtel��'lia:, a, senh�ra ;LOUR­
DES no GRANDE HOTEL

Bt;uMENAtr, .munrdos de
· documentos: , .'

- .�. T _

Brusque - Durante o período
de 15 a 19 de dezembro próximo,
li Companhia Industrial Schl�}'i­

ser, da qual participarão 50 pes­

soas, entre vendedores e repre­
sentantes de todo o Brasil.
Dentre a programação para os

dias em que a Schlõsser, recep­
clonará seus'. representantes des­
tacamos: '.

Palestras sob motivação de
vendas a cargo do Prof: Álvaro
Augusto Simões, da Guanabara.
Dramatização de Vendas - deba­

tes e sugestões dos convencionais.
Visita as instalações da Em­

presa.
Palestra do Sr.. Kurt Schlôs­

ser, diretor da Schlõsser sôbre
o processo produtivo.

Scblosser: 2a• Convenção i
I

:l,:

tã6 iissim org�ci��das: '
'.

.

.

"

Dia i5. Missa soÍeile às 7.,;30' horas, a qual será ofieiada

Ptli 14 padrés Ql{uma mesmá turma, .e todos· com 2.5
ános de sacefdôéiQ..Estarão fazendo parte desta cen­

niônitl Ós"Dois' Bispos' de Gaspar, qL.,e ora' Se cncon-

trúm em Sànta Catarina.'
.

,Dirl"16 à 24: i9',horá& ......,.. .Novert'a Cantada do Natal. .

bili' 19 à 21: 19 �horàs - Tríduo em preparação a· orde­

nnçao sacerdotal. do Fre� José Pereira, natural de ln-

. dilial..
-

" . .'
- .

Dúi 21"-'- 19 'hóras - Solene Paraliturgia (preparação
para ii ordenação)

. '.

_.' . , '.,.
Dia 22 :.....c_ 9 horas _ Orden�çao do FreI Jose PereIra,
com a presença' do Bispo Dioces ;no ·D::nn G:regório War...

meihf. i
• '.

Dia 24 ,_-·1.9 horas - Tradicional Missa .de N:ltnl.
"

.

Día. 25 �. l° Missa de Frei José Pereira, em IndaIal e

dia 29' em :BltÍmehau.
'

'.'
Dia 25 ...::...... As missas serão celebradas em todos os ho-

rários' tradicionais;
.

"EST.UDANTES;'
8) As ;rovas'!í,nais já terminaram em q':l?se tod('s os

"

edUcandários�. Muitos dos nosSos estabele"lmentr.s de

ensino já realizaram as solenida�e ".�� �orrnatura de

suas. turmas de 1.968. Agora, o clllna Ja e. de contenta­

mento e angústia.. Contetamento de alguns, pela apro­

vação, coroaínentlj ..
de seus esforç_os dura�te todo o an?

Outros angustiadoli' com as provas de 2° epoca, as q�a:s
s�rão realizadas. ,somente nos pl,imeiros meses do. proxl.

mo ano..

"

9J Hoje ainda, tem�s as so1énidades de fon�at�ra da

turina' d� .

contadorandos do. CoJegio San lo
.

Antom�.
Às 20 horas. no:s;J.lão v�rde do

.. Carlos Gomes, sera rea�
lizada a entregá' dós diplomas, .eio número de·· quaren­

ta 'e cinco contadorandqs. POr volta das 22,30 1:01'as �e­
verá' ter· !nido 0, grandioso baile; o· qual sera lmpuJ.slO,
nado pôr 'E;Iiplw e Sue Orquestra,

·

O patroÍlo' dêstes novos �5,' (:'óntadorandos é. o Prof.
Marcos �Ulichler; e o paranmto o Prof. Leonclrdo Kam­

roer.

10) 'Numa lluálise geral, o índice de aprov�ção nos

diversos ésfabeledmentos de ensíno de Blumenau. foi

bom. Tendo; inclusive, em alguns educandários ultra·

. p�5sado .

ii pOl?cent�çem do últim� ano.

:U-ensagem do Prefeito à Câmara:
J�lbono de Natal," AosServidores

,";: -.'

J" .... ..

A exemplo de muitos outros Municípios
cctorinenses, .o -nosso, também através de

Mensagem do Prefeito Municipal, Carlos
Curt Zddrozny. pede ABONO DE ��ATAL
aos seus fieis Servidores Públicos.

Gesto louvável dêste e de outros Prefei­
tos catarinenses que vêem, nos seus auxilia­
'res mais simples, mo!.as propulsoras do pro­
g.resso de cada�Comunidade, dando-lhes uma

merecida atenção por 'época das festas na­

talinas.
A MENSAGEM
FIXA QUANTIA
O Chefe do Executivo Muni�ipal, Carlos

Curt Zadrozny, na mensag.em que enviou à
Câma'ra Municipal, propõe um ABONO DE
NATAL aos Servidores Públicos Municipáis,
oscilando entre quarenta e sessenta cruzei­
ros novos, que deverão ser Rogos antes do

.
dia de Nat-al., a fim de não perder a objeti­
vidade do gesto do Prefeito e de todos os

Vereadores.
A matéria já tramita no Legislativo 10-

c-o!, devendo ser apr<:)Vada imediatamente.

BRUSQUE, TAMBÉM
Em sua última reunião, do Câmara Mu­

nicipal! de Brusque, fo.i, também, aprovada
mensagem do Prefeito Antônio Heill, obje­
tivando um abono natalino na ordem de
80% do ordenado de cada Servidor Público.

v FIMOSC

-.

"," ,

'. ':'10) O maior �colÍtecimentô religioso nêste fín�l d�
.selU.1:(la, no búcÓ!ico 'Yale do ltajaí;. será sem dúvida;a
ordenação de mais. d\Jis sacen\otes na vizinha . ddadc
{}e' t}aspar:;' ;" .

'
. ", ". .... .

AliAs', 'a cidàd� de Gaspar já é· éoIihe�ida em todo o

Pàisr como. umlj. .das cidades mais férteis ·em v.ocações
ré.!igiosas, sendo' realmente' grande o número de. filhos
daquela terra que abraçaram a vida' s ..cerdotal e reli-
giosa.

.

: 2°}_ ,Trmbém: as declarações do Bispo Dom Q�iríno
S!±hmidt, onteio no Programa prêto no Branco da' Rá­
dÍo 'Nereü Ramos, estão ainda repercutindo em tôda a

comunidade, que sentiram ser tao nobre.'quanto dramá­
tica a atual situaçao da. Igreja Católica.
.' -

-'
.

-

"
-

.'
_:

�

.

, .' : ... 39) A Comissão' de Opinião . Pública, e Móvimenb
FanlÍllat.: Gristão;da: Diocese de Joinville, souberam

.,

. realinente emÍ>ie'st�r. nêste Natal, uma atenção tõda
especiàl na preparação cristã do mesmo.'

'.

A GoÍnissão de Oph1ião Pública, iniciou já, no últb,J1o
. mês de novembro a sua call1pimha, em f_av�r, �a �e­
cristianização do Natal, coio artigos ll_?S' p�ncIpaIs or­

gão� da imprensa.. e�crita e' t<llacla. de toda, DlOce�e.. ..

" o.".�
. .'. �:: .' .' .. ".

'.' :40) Amanhã,', �o Colégio sàrito A�tôÍlio, realizar­

se'a. uma pequea �esta. em c0m.emofllçao . aos 25 anClS.

de vida sacerdotal do Frei Ervmo Bentler, ndtural da

Alemanha; .'
.

.

.

'.....

.•. "'5�)' ��tíé��s orl�ndas da Ál�:m�Dha, .dão có�ta que

.0 Frei Bernardo, Vigádo da Igl�ej,a M tl'lZ �e Sao Pa��
lo :,deverá, estar en.tré nóS, no pi;.óxinio mes de JaneI�

, ,ro�.. ::·.·:·
...

" .;:'�:-' ",: ,

.

69) O Fúi Wilson Steiner, Diré.tor do Colégio S4n-
to AnHJnioi nos informou que o Frei Ernesto Emmen­

dõerf, não se casou, aesmintindo, desta' fonna os �oalos
que circulavam pela Cidade: .'

.

.

.

..
,
..

Adi�ntou" ainda, q'Ue. o Fre.l Emt;nendoerf, devera. nos
próXimos íneses� retornar ao Brasil,. porém, dev�ra ser.

designado pela Ordem para ficar. no Estado de, S�o Pau-

.". lo.
. .. .

Jngo Herin'g, presidente da COEB-Comissão de E' prlsi­
çõe!' de Bhimenau - recebeu do Círculo de Orql1id6fil�s de
J3luffienau e do Sindicato dHs Indústrias de Fiacão. e Tecela­

gem de Blumenau, dois ofícios. Do primeiro �ssin:ldo por
. Agenor do Amaral - II? Secretário e Gucnthcr Hochhcim
- Presidente,' agradecendo a valiosa colaboraç1io prestada '"
n::ilização da 35a. Exposição de Orquíde:ls e Plantas Oma-
mentais.

.

O ofício do SiÍldicato a�sinado por Hans PraYC>:1, cnal1e­
c,," o trabalho da equipe coordenada por Sebastião Cruz, 1'.:10
ç.\cclente trabalho desenvolvido.

I

"

, i
....'6
..'-

ABN

,t,,::�

rI'�"

-,
Óptica Heusi

II TINTAS FilmadorI

LUXFORDE � CANON SUPER
< 318

poro Automóveis e Construções, no
�
I Super 8. Automático

Secção especial izoda da Obj. Zoom R,5/30mm
!

SOCo MERC. SOME LTOA. NCr$ 103,76
.�

Rua 15 de Novembro, 1139 - Blumenau
mensais s/entrada .'

.
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i·· BRUSQUE: MOVIMENTO
I :['0' REGISTRO :CIY_IB .

I, E Q·UTRAS 'NO,TíCIAS
Sucursal)

"-' Segundo dados fornecidos pela Agência de
EstátísÜca de Brusque, durante o mês de no\'embro

. ocorreram 31 casamentos, 7ô·· nascitnen'tos e 14 faleci­
mentos.

'.,
. "-' O Serviço de Meteorologia da Cia. de Cigarr0S
Souza Cruz informa que durante o mês de novembro
tiVemos 12 di3s d� chp.vas em Bnisqu�, tendo a tempe­
ratura mais b,ií:in registrado 150 centígrafos no dia 1',
enquanto que a mnis alta verificou·se no dia 3, alcall­

ç;;ildo 410 ('entigr�fl's.
*' A Delegacia de Polícia, pelo seu Servi!;o de

T,'ih"Mn, regist.raVa, naquele .m�s apenas 4 acidentes
'de trânsito.

.

•

__o

• • ••••• •••,

Resenha "

RUY BARBOSA
Dentro do plano de Educ�ç50 do Govêrno do

Estado, está sendo construído na cidade de Tirn'iô,
o "Ginásio Escola Normal Ruy Barbosa", que terá,
conforme informações do Departamento de Estradas
de Rodagem, encarregado da administração através
o Eng" Luiz Procópio Gomes, 1.700 m2 de construo

ção, com 10 modernas salas de aula. O prédio está
em construcão defronte a Prefeitura Municipal de
Timbó e é previsto o seu término para setembro de
1969.

ABIM E FESTA
A Associação Blumenauense de Imprensa vem

de nomear uma Comissão Organizadora para os fes­
tejos de confraternização que fará realizar em data
de 22 do corrente, entre seus associados. N JSSO com­

panheiro Lauro Lara foi designado para os contatos
entre os homens de imprensa local. O comércio e

a indústria de Blumenau, vem colabori.ndo com

bnndes para serem sorteados durante os feslejos.
ORDEM ·005 MúSICOS
A Delegacia Regional da'Ordem dos Músicos do

Brasil comunica a todos os músicos, cujas licenças
provisórias vencem nêste mês e' os que ainda esc-o

em
.

débito com a prestação do ex..me, deverão f zer

a devida inscrição no Teatro Carlos Gomes para os

ex .. mes, Os horários são os seguintes - hoje às 9
h.rr. ii e a partir das 1330 horas,

A RIFA DO HERONDiNO
Encontram-se na Caixa Econômica Federal, com

o sr, Vasco Gomes do Santos, prêmios da rifa que
o sr. Herondino G. Pereira, estudante cego do Colé­

gio Pedro II promoveu para adquirir uma máquina
de escrever. Os ganhadores do. rádio portátil e do.

faqueiro, foram, respectativamente Renato Silva, es­

tudante do Pedro II e Agídio Carlos Deny.
Num gesto nobre do Prof. Joaquim Floriani,

Herondino G. Pereira conseguiu com o Diretor do

Colégio Pedro II o rádio portátil e o faqueiro, para
que pudesse realizar o seu intento, o de rifá-los e,
posteriormente, comprar um obJeto de seus sonhos;
uma máquina de escrever. '.

Em meses passados já o cego Herondino, atra­

vés êsle Diário, foi premiado .com um gravador
"Sharp", ofertado gentilmente pela Sualivraria.
l\'I[lis uma vez vê seus objetivos realizados e mais
uma vez seu alento para a vida aumentando·lhe as

forças para enfrentar a cegueira completa.
Continua repercutindo nas esferas politicas de

todo o Estado o rumoroso caso de brutal agressão
na �idade de Ascurra ao Jornalista João Batista
Marçal.
Agura, o Presidente da Arena de Ascurra, senhor
Améllo Zonta vem de receber telegramas do Secre­
tario da Casa Civil do Governador do Estado e tam­
bém do Deputado Federal Albino Zeni.
limo. Sr.
AMÉLlO ZONTA
DD. l'residente Arena de Ascurra
Ai:lCURRA - SC

Data: 5/12/68 - Florianópolis
"INFORMO V.S. ASSUNTO RELACIONADO AGRES­
SÃO ACADÉMICO E JORNALISTA JOÃO BATlSTA
MARÇAL FOI LEVADO CONSIDERAÇÃO SR. SE·
CRETARIO SEGURANÇA PÚBLICA VG OBJETIVAN·
DO PROCIDÉNCIAS PT

Cordiais Saud"ções
bIB CHEREIVI

Secretário C.,sa Civil Governador"
.11m')_ Sr.
AMÉLIO ZONTA.
'Presidente Arena
ASCURRA - SC

Data: 8/12/68 - BRASlLIA - D.F.
- LAMENTO BRUTAL AGRE'3SÃO SOFREU JOR­
NALISTA JOÃO BATISTA MARÇAL MOTIVADO
INCONFORMISMO UNS POUCOS NÃO TIVERAM
GRA.NJ)EZA RECEBER RESULTAD'O PLEITO ELEI­
TORAL MAIORIA ÊSSE Ml.iNICíPIO DESEJOU PT
CUMPRE-ME LEVAR CONHECIMENTO ESTOU SO­
I.ICITANDO SECRETARIO SEGURANCA' PúBLICA
ET INTERIOR JUSTIÇA ESTADO IDEM ARENA
ESTADUAL VG IMEDIATAS PROVIDi!;NCIAS SEN­
TIDO APURAR FATOS E PUNIR RESPONSAVEIS
PT APÊLO VALOROSOS COMPANHEIROS MAN­
.TEJ.'1HAM DEVIDA CALMA VG NESTA HORA ES·
PíRITOS AINDA ESTÃO EXALTADOS FACE RE­
SULTADO ELEIÇõES VG AFIM EVITAR AGRAVA­
MENTO SfTUAÇÃO PT
VISITE l\TEU NOME COl'vIPANHElRO MARÇAL LE­
VANDO LHE SOLIDARIEDADE PT

Abraços
Deputada Fedei·.,l ALBINO ZENI
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